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Resumo 

Sempre foi percetível  e notór ia a dicotomia existente entre a cidade e o 

campo, pois cada um foi respondendo a diferentes questões e a diferentes 

necessidades e estilos de vida.  

Apesar destas áreas tão distintas terem vindo a evoluir de formas 

individuais, percebemos também que a sua  relação é tão estreita que não 

sobrevivem uma sem a outra. Devido a esta discrepância de ambientes, há 

agora uma vontade da população citadina a tual de receber alguns dos 

benefícios que o local onde vivem não pode oferecer, e para evitar um êxodo 

urbano, interessa estudar uma forma de interligar e complementar os 

ecossistemas para colmatar as necessidades desta sociedade.  

Esta interligação passa por integrar espaços de cultivo no meio citadino. 

Ao fazermos com que a cidade abra portas ao campo propiciamos uma 

melhoria dos estilos de vida, maior qualidade ambiental e uma melhoria da 

própria paisagem urbana.  

Com esta investigação pretende -se perceber qual o motivo da quebra 

de relações entre o campo e a cidade ao longo dos anos, e também 

começar a mudar o pon to de vista dos c itadinos, inserindo espaços e 

a tividades que apesar de rurais podem contribuir em muito para a melhoria 

dos estilos e de qualidades de vida, bem como para um melhor 

desenvolvimento para a própria cidade. A tr ansformação dos modos de vida 

a tuais urbanos em modos de vida rurbanos poderá estar na base do futuro e 

do desenvolvimento das cidades dos nossos dias a vários níveis.  
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Abstract  

It has always been noticeable and well -known the dichotomy between 

city and countr yside, as each one answered  different questions and different 

needs and lifestyles.  

Although these two distinct areas evolved individually , we  realize d  that 

their relationship is so close  that one cannot survive without the other. Due to 

this discrepancy of environments, there is now a willingness of the modern  city 

population in receiving benefits  �W�K�H�\�� �F�D�Q�·�W�� �J�H�W�� �I�U�R�P�� �W�K�H�� �S�O�D�F�H�V�� �W�K�H�\�� �D�U�H�� �O�L�Y�L�Q�J��

in, and to avoid an urban exodus, there is an interest in study ing  a form of 

interconnect and complement ecosystems to meet the needs of this society.  

This interconnection requires the integration of growing areas in urban 

settings. By doing that and opening the city doors to the field, we provide an 

improvement of lifestyles, a greater environmental quality and a better urban 

landscape.  

This investigation aims to understand the breakdown of relations 

between the countryside and the city over the years. Also, it aims to start 

�F�K�D�Q�J�L�Q�J���W�R�Z�Q�V�S�H�R�S�O�H�·�V���S�R�Lnt of view by inserting spaces and activities that, in 

spite of being rural, can give a major contribution to the improvement of 

lifestyles, quality of life and the development of the city itself . The transformation 

of modern urban lifestyles into rurban l ifestyles may be the basis of the future 

and the development of our cities at many levels.  
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Introdução  

A evolução  do urbanismo tem  vindo a acompanhar também a evolução 

da sociedade, tenta ndo sempre responder às suas necessidades e rotinas. Os 

espaços urbanos estabelecem uma relação com a sua envolvente �² rural ou 

periurbana �² que torna importante a sua referência par a perceber em que 

medida é que essa relação trava ou propicia a evolução da cidade em relação 

ao campo.  

Sempre existiu uma notória diferença entre a evolução da  cidade e do 

campo, pois cada um foi respondendo a diferentes questões e a diferentes 

necessidad es e estilos de vida. Apesar desta discrepância de ambientes, há 

agora uma vontade da população citadina de receber alguns dos benefícios 

que o local onde vivem não pode oferecer , como por exemplo ambientes com 

menor stress, áreas mais verdes, relações men os impessoais e mais tranquilidade. 

A busca pelas características aldeãs poderia levar a um êxodo da cidade para o 

campo, processo oposto ao que aconteceu com a Revolução Industrial. A 

sociedade, ao procurar novos estilos de vida, levou a que a cidade abri sse as 

suas barreiras para a envolvente, interligando -se em muitos casos com espaços 

rurais, criando um  fenómeno chamado de rurbanizaçã o. Este é um espaço em 

que os habitats cidade �² campo criam uma unidade que passa a oferecer não 

só a tranquilidade, mas também novas atividades  de lazer diferentes daquelas 

que exercem no seu dia -a-dia, respondendo também às necessidades das 

populações quer a nível de espaço como de rotinas.  

Com esta expansão dos limites da urbanidade, começaram a existir vazios 

urbanos e u ma desorganização dos espaços que foram ocupados na periferia. 

Assim, surgem as oportunidades de intervenção a nível urbano com ferramentas 

que compõe o espaço rural e que agora, ao serem integradas nas cidades, vão 

criar uma interligação de ecossistemas, fazendo  com que a necessidade de 

abandonar a urbanização acabe, e se revitalizem os vazios urbanos. Foi desta 

forma que  surgiu o tema definido: Composição Urbana com Espaços de Cultivo �² 

Hortas Urbanas . 

Com esta definição, começaram  a balizar -se os espaços  e locais que iriam 

ser estudados  para que , posteriormente , o conceito fosse aplicado ao terreno 

proposto. O âmbito de estudo terá como finalidade uma clara perceção  a nível 

da evolução urbana  e, assim, ter consciência das melhores decisões a tomar na 
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intervenção no terreno. A relação entre a cidade e o campo ir á estabelecer 

padrões que refle tirão o estudo sobre o tema.  

Os motivos que propiciaram a escolha e o estudo de ste tema prendem -se 

com o facto de sempre ter vivido entre o campo e a cidade , o que tornou 

percetível  o contraste existente entre eles , quer a nível de vida pessoal e 

individual, quer a nível do que  cada espaço tem para oferecer à  sociedade. A 

tomada de consciência desta distinção fez com que o tema se começasse a 

formar de forma mais cla ra e objetiva . As motivações sociais aparecem de forma 

a perceber os benefícios que a integração de espaços de cultivo nos centros 

urbanos trazem para o dia -a-dia das pessoas que deles vão usufruir, bem como 

as vantagens para a cidade enquanto espaço a ser  vivenciado.  

Com a ideia geral sobr e o tema a ser tratado, os obje tivos cedo se foram 

tornando mais firmes de forma a serem também um fio condutor da pesquisa e 

da evolução da escrita. Os obje tivos da dissertação passarão por perceber qual 

a relação que t em vindo a existir entre o campo e a cidad e, e em que é que isso 

se refle te nos nossos dias, para percebermos se o futuro mais viável para as 

�P�H�W�U�y�S�R�O�H�V�� �S�D�V�V�D�U�i�� �S�R�U�� �¶�D�E�U�L�U�� �S�R�U�W�D�V�·�� �j�� �H�Q�Y�R�O�Y�H�Q�W�H�� �U�X�U�D�O�� Perceber as vantagens 

quer para o solo e meio ambiente, quer para a população de um ordenamento 

do território que assente em bases verdes, naturais e a grícolas e  saber se o papel 

do arquite to  passará por este tipo de intervenção.  Perceber as diferenças entre 

as cidades que apostam em espaços de cultivo e as que  se man têm fechadas à 

envolvente rural e se será possível associar o conceito de agricultura urbana a 

qualquer metrópole.  Quais as necessidades da população para sentirem 

vontade  de aderir à agricultura urbana. Em que é que a cidade está a falhar 

para sent irem este tipo de necessidades  e, assim, perceber se a componente 

agrícola ganhará importância ao ponto de passar a integrar o planeamento 

urbano deixando os espaços verdes de ser apenas de recreio e lazer. Saber se 

será a agricultura urbana uma ferramenta  para corrigir erros de gestão e 

ordenamento de territór io presentes nas nossas cidades buscando o reequilíbrio 

urbano  e da própria paisagem. Os obje tivos estão atingidos assim que estas 

questões tenham uma resposta.  

Nesta área da agricultura urbana, têm s ido alguns os teóricos que se 

tornaram referências nesta pesquisa, quer pelo estudo das novas urbanidades �² 

que está por trás da integração da agricultura �² quer pelo tema específico da 
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rurbanização e  o seu processo evolutivo.  �¶�8�U�E�D�Q�L�V�P�R���H���1�D�W�X�U�H�]�D���� �R�V���G�H�V�D�I�L�R�V�·���G�H��

Leonel Fadigas  tornou o tema da rurbanização em algo natural na evolução e 

�Q�R�� �I�X�W�X�U�R�� �G�D�V�� �P�H�W�U�y�S�R�O�H�V���� �$�V�V�L�P�� �F�R�P�R�� �¶�3�U�R�\�H�F�W�D�U�� �F�R�Q�� �O�D�� �1�D�W�X�U�D�O�H�]�D�·�� �G�H�� �,�D�Q��

McHarg  explicou uma forma de  integrar a natureza na arquite tura e no 

planeamento urbano. Estes fo ram os principais exemplos de intervenção urbana 

com a ferramenta da agricultura que me fizeram continuar este percurso.  

O método de estudo deste trabalho assenta numa pesquisa baseada na 

leitura de livros urbanistas e rurais, sendo esta não a única mas a principal fonte 

de informação. Foram consultados também artigos de periódicos que 

demonstraram relevância para o tema, assim como monografias que iam de 

encontro ao procurado. O processo de leitura foi acompanhado pela 

interpretação do que era lido e ao me smo tempo da escrita, para mais tarde 

consultar.  

Propomo -nos então a regenerar o quarteirão típico de uma cidade do 

Norte de Portugal, alterando os seus conceitos e funcionali dades urbanas, 

propondo novas a tividades e rotinas que passam pelo cultivo para benefício 

próprio, incentivando um novo estilo de vida, mais saudável e tranquilo, deixando 

de lado o ambiente urbano. Assim, tratamos do quarteirão urbano de forma a 

passar a ser um quarteirão de caracterís ticas agrícolas mas inserido no meio 

urbano. O quarteirão agro -urbano terá vantagens como alívio  de stress, na 

medida em que serve como ponto de escape ao fim de um dia de trabalho na 

cidade; apoio à subsistência, pois cada um poderá cultivar o que mais go star de 

forma a poupar dinheiro em compras  e, também proporcionará um melhor uso e 

aproveitamento dos solos, que a longo prazo terá grandes benefícios  para a 

população vindoura.  

Com esta investigação pretende -se perceber qual o motivo da quebra de 

relações  entre o campo e a cidade ao longo dos anos, e também começar a 

mudar o ponto de vista dos c itadinos, inserindo espaços e a tividades que apesar 

de rurais podem contribuir em muito para a melhoria dos estilos e de qualidades 

de vida, bem como para um melhor  desenvolvimento para a própria cidade. A 

transformação dos modos de vida a tuais urbanos em modos de vida rurbanos 

poderá estar na base do futuro e do desenvolvimento das cidades dos nossos 

dias a vários níveis.  
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Nesta fa se, depois da definição de obje tivos torna -se mais simples 

perceber o rumo que desejamos para a investigação. Para podermos alterar 

rotinas e formas de habitar, temos que perceber o que se passa agora nessa 

área, quais as características da população e da habitação na cidade, para 

podermos c omeçar a pesar entre o positivo e o negativo de forma a fazer uma 

intervenção equilibrada e harmoniosa. Para isso, estamos a caracterizar a 

população de forma a percebermos as suas  necessidades at uais, e qual o 

motivo de o local onde vivem não lhe colmatar  essas necessidades. Apesar disto, 

um dos grandes motivos desta investigação passam també m pelo tema mais 

mediático da a tualidade que é a preservação e a melhoria do meio ambient e. 

Ao fazermos um proje to que engloba  as neces sidades da população, a 

arquitet ura a tual como forma de resposta e a melhoria da paisagem urbana e 

dos espaços metropolitanos, podemos  perceber a pertinência e vontade de 

avançar com este trabalho.  
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Capítulo I �² A Relação Cidade -Campo �² Os Desequilíbrios e Oportunidades  

Fig.01 - Horta Urbana de Brooklyn  
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�´�1�m�R�� �V�H�� �W�U�D�W�D�� �G�H�� �H�O�H�J�H�U�� �H�Q�W�U�H�� �D�� �F�L�G�D�G�H�� �H�� �R�� �F�D�P�S�R���� �D�P�E�R�V�� �V�m�R��
fundamentais, mas hoje em dia a natureza encontra -se no campo, a 
pouca que existe na cidade converteu -se num bem �D�S�U�H�F�L�D�G�R�µ 
(McHarg, 1967:5)   
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Capítulo I - A Relação Cidade �² Campo �² Os Desequilíbrios e Oportunidades  

 

A distinção entre o campo e a cidade aparece naturalmente à medida 

que se percorrem os espaços de cada país. Esta dic otomia sempre foi um tema 

suscetíve l a discussões e curiosidades, visto que apesar dos espaços dependerem 

um do outro para a sua evolução e sustentabilidade, sempre competiram de 

forma a tentar atrair o maior número de habitantes, habitações e serviços, para 

aumentarem o seu desenvolvimento  económico e social.  

Como McHarg contextualiza, a cidade é o melhor espaço para trabalhar, 

mas no campo descobrem -se mais satisfações e benefícios, mais significados e 

recompensas do que em qualquer outro lugar.  

O que se pretende então perceber não passa p ela arquite tura 

sustentável, nem pela vertente simplesmente ambiental, mas sim pela re -

convivência da população com os espaços que compõe o nosso país. Pretende -

se assim integrar espaços de características rurais no meio urbano de forma a 

tornar esta convi vência indispensável, e de forma a melhorar o ambiente, a 

paisagem e as rotinas urbanas.  

A relação entre o rural e o urbano sempre foi marcada pela necessidade 

de bens que provinham do campo, e de serviços que provinham da cidade. 

Apesar desta complementar idade, houve tempos em que estes ambientes 

estiveram de costas voltadas, e foram evoluindo, ou não, de forma 

independente sem se apoiarem entre si. Percebe -se que os espaços rurais se 

tornaram locais de populações que viviam dos cultivos, e esporadicamente  eram 

também locais de lazer, tranquilidade e convivência, enquanto a cidade era o 

local do trabalho intenso, das confusões e stress, mas também das 

oportunidades. Esta discrepância de ambientes criou tanto o êxodo rural com a 

Revolução Industrial, como o êxodo urbano, quando as classes mais altas 

procuravam melhores condições ambientais para viver.  

 

�´�6�L�� �S�X�G�L�p�U�D�P�R�V�� �F�U�H�D�U���� �H�Q lugar de una ciudad atenazada por la 

rentabilidade del trabajo, una ciudad humana, en esse caso, la elección 

entre la ciudad y el campo se convertería en una elección entre dos 

bienes, ambos indispensables, ambos diferentes y complementários, 

ambos creado �U�H�V���G�H���Y�L�G�D�����H�O���K�R�P�E�U�H���H�Q���O�D���1�D�W�X�U�D�O�H�]�D�µ�����0�F�+�D�U�J������������������ 
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1. A Evolução desde a Revolução Industrial �² Consequências  

�´�2���F�R�Q�I�O�L�W�R���H�Q�W�U�H���D���F�L�G�D�G�H���H���R���F�D�P�S�R���I�R�L�����D�R���O�R�Q�J�R���G�R���V�p�F�����;�,�;���H���G�X�U�D�Q�W�H��

uma grande parte do séc. XX uma realidade simultaneamente territorial , 

social e ideológica que marcou os territórios urbanos que hoje habitamos, 

�H���R���P�R�G�R���F�R�P�R���R���I�D�]�H�P�R�V���µ�����)�D�G�L�J�D�V���������������������� 

 

Apesar de nos tempos que correm estarem cada vez menos marcadas as 

fronteiras físicas existentes entre a cidade e o campo, nem sempre  foi assim. 

Também na evolução do campo e da cidade se foram estabele cendo fases em 

que a sua intera ção esteve mais ou menos interligada. Tudo isto foi dependendo 

do momento histórico que se vivenciava, da evolução económica e industrial da 

cidade e desse reflexo na vivência rural.  

Fazendo um breve resumo dos períodos pré -revolução industrial, 

percebemos que, na época medieval, as cidades estavam delimitadas por 

barreiras físicas, como muralhas, que definiam onde acabava o urbano e 

começava o rural, sendo e ntão marcada por uma falta de comunicação entre 

os espaços.  Como podemos ver na  imagem, a  c idade de Carc assone, em 

Franç a , um exemplo desta  fa lta  da  c omunic aç ão entre o espaç o interno das 

mura lhas, e tudo o que a  rodeava  no exterior. �&�R�P�� �R�� �5�H�Q�D�V�F�L�P�H�Q�W�R�� �D�V�� �¶�S�R�U�W�D�V�·��

da cidade abriram -se para a envolvente rural com a necessidade de 

abastecimento da cidade com elementos provenientes da produção agrícola e 

também como meio de troca s comerciais. Assim, a relação entre as cidades e os 

campos tornou -se mais intensa, fazendo com que as muralhas caíssem.  

Com a Revolução Industrial, os espaços rurais envolventes das cidades 

foram vítimas de pressões e maus usos, visto que havia a necessid ade da 

instalação de espaços fabris, industriais e urbanos de forma a responder à 

produção em massa da época, ao muito procurado crescimento económico, 

mas também com a necessidade de instalar alojamento precário para os 

funcioná rios da indústria. O  êxodo rural que caracteriza este período histórico foi 

o primeiro passo para a rotura da ligação existente entre as pessoas e o campo, 

com a emigração em massa ate às cidades em busca de trabalho não rural.  

Percebe -se então que ao desvalorizar o terreno rural em  relação ao 

urbano, visto que era usado para questões industriais, a agricultura perdeu 
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importância, e deixou de conseguir responder às necessidades que foram 

surgindo às populações. Esta rápida expansão urbana fez com que a  
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Fig. 02 - Cidade Carcassone  

Fig.0 3 - A Revolução Industrial e a Agricultura  
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organização territorial não fosse cuidada, tornando o espaço disponível  cada 

vez mais reduzido, desorganizado e degradado, e não tendo como 

preocupação base a melhoria das condições de vida.  

A Revolução Industrial deixou assim a sua marca quer nas relações 

existentes até então entre as cidades e os campos, quer na própria paisagem e 

organização urbana, pois estas passaram a ser áreas densamente construídas e 

�K�D�E�L�W�D�G�D�V���´�G�D�Q�G�R���Q�R�Y�D�V���G�L�P�H�Q�V�}�H�V���D�R�V���I�H�Q�y�P�H�Q�R�V���V�R�F�L�D�L�V���X�U�E�D�Q�R�V�µ. 

Já na década de 40 do séc. XIX começou a tomada de consciência da 

necessidade da criação de parques públicos e jardins. Com a situação dos 

principais países europeus nesta altura, a população vivia r odeada de pragas e 

poluições,  um ambiente  irrespirável. A cidade industrial era cinzenta e deixava 

uma névoa de fumos de fábricas a cobrir o céu azul, não marcando a presença 

da natureza nos centros urbanos e não deixando a sua salubridade e a 

paisagem resistir. A nível arquite tónico havia também grandes problemas, para 

além da apropriação de espaço rural que fez com que a organização não 

tenha sido planeada, as construções eram deficientes pois os destinatários eram 

a classe trabalhadora.  

Logo  a necessidade e vontade de eleger um loc al de escape, natural e 

ambientalmente equilibrado, estando ainda no centro urbano surgiu com a 

sociedade da época, a sua evolução e poder económico, a burguesia. O 

aparecimento dos parques verdes e jardins, mostra assim a marca deixada nas 

malhas urbanas,  por serem novos elementos a ser introduzidos pela revolução 

industrial, ou de outra forma, pelas consequências desta.  

Este novo elemento tornou -se rapidamente indispensável nas cidades da 

época para que houvesse condições de habitabilidade. A ideia de tra zer os 

jardins e espaços verdes para a cidade surge com a vontade da burguesia trazer 

para o esp aço público aquilo que já tinha  no espaço privado; grandes jardins, 

percursos entre eles, lagos e flores tropicais. Este tipo de jardins aparece com  

identidade própria, como proje to urbanístico pensado e ponderado apenas no 

final do séc. XIX. Foi com estes espaços que se começou a dar importância e uso 

a novas situações urbanas, criando novos relacionamentos entre as pessoas e os 

espaços, novos habitats naturais na metrópole e novos locais de lazer. 

Consequentemente a periferia rural ia perdendo importância e valor sobre esta 

nova forma de preencher vazios urbanos, deixando de ser complementar à  
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Fig. 04 - Jardins do Palácio de Cristal  

Fig. 05 - Jardins do Palácio Real de Madrid  
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cidade. Surge também no séc. XIX o ideal do planeamento urbano de Ebenezer 

Howard, com as cidades jardim. Este conceito tratava de uniformizar o melhor 

dos dois mundos, rural e urbano. Para além da grande preocupação do espaço 

de lazer que estas cidades tipo tratavam, o principal obje tivo passava por manter 

uma comunicação permanente entre o natural e o construído, evitando 

também  os movimentos pendulares. De forma genérica, a ideia de Howard era 

casar o campo com a cidade, para que se pudesse usufruir de todas as 

vantagens da urbanidade como oportunidades e serviços, mas também a 

beleza e tranquilidade que caracteriza a ruralidade.  A primeira cidade -jardim 

aparece já no séc. XX, em 1903 em Letchworth rompendo a relação de desenho  

renascentista, apresentando um planeamento simples e linear. As habitações 

planeadas para as várias classes sociais integravam sempre um jardim fronteiriço. 

Os passeios são preenchidos com árvores e arbustos, relvados que conduziam a 

espaços públicos. Con cluindo, este tipo de organização territorial surgiu com a 

necessidade da ligação do Homem com a natureza, por isso rapidamente foi 

reconhecido o valor das cidades -jardins, mas nem sempre foi bem aplicado e 

compreendido o seu conceito.  

Nos caso s português  e espanhol, os jardins assumiam um papel de 

contorno e desenho fazendo também um ligação do Homem com a Natureza, 

por isso são menos urbanos quer na sua conce ção, quer no seu uso, e 

apresentam um cará cter marcadamente renascentista . Como podemos ver na s 

image ns, os jardins do Palácio de Cristal , e o Palácio Real de Madrid , 

demonstram um a marcada preocupação do desenho e do efeito visual, com 

percursos definidos que aproximavam o homem da Natureza . Já em Inglaterra , 

os jardins verdes públicos tinham como função complementar a organização da 

cidade. O exemplo dos Estados Unidos é o que se a proxima mais das 

necessidades a tuais que levam à implantação de espaços verdes nos c entros 

urbanos e teve dois obje tivos principais: o primeiro tinha a ver com a melhoria  das 

condições e qualidade de vida, pois os jardins serviriam como espaços de recreio 

e lazer  e, também , como puri ficadores do ar; o segundo obje tivo tinha uma 

vertente mais económica, pois acreditava -se que os espaços verdes 

melhoravam a mentalidade das p essoas, e assim, ao proporcionar aos 

trabalhadores alguns momentos de contacto com a natureza, estes ficavam 
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mais equilibrados mental e emocionalmente torna ndo -se mais produtivos e 

eficazes.  

Mais tarde, já no séc. XX, a vida na aldeia foi reconhecida como espaço 

de melhor qualidade, devido à tranquilidade ambiental e espacial que 

proporcionava, ao contrário da cidade. Dá -se então o fenómeno da dispersão 

urbana, que leva a população da cidade para uma periferia mais afastada, 

devido à procura crescente do es paço habitável com áreas verdes, rejeitando a 

densidade e o ambiente urbano.  

Para percebermos a tomada de consciência da necessidade de espaços 

verdes agrícolas na cidade, o Canadá deu um exemplo de relevo para a 

população na altura da 2ª Guerra Mundial em  que ficou provado que as hortas e 

jardins nos centros das cidades e na periferia tinham uma importância 

significativa na alimentação em períodos de grande necessidade. No Canadá, o 

governo tornou obrigatória a criação de um jardim no proje �W�R�� �¶�-�D�U�G�L�P�� �H�P��

te �P�S�R�V���G�H���*�X�H�U�U�D�·���� 

 

�´�(�O�� �F�X�O�W�L�Y�R�� �X�U�E�D�Q�R�� �G�H�� �D�O�L�P�H�Q�W�R�� �H�V���� �S�R�U�W�D�Q�W�R���� �X�Q�D�� �Q�H�F�H�V�V�L�G�D�G�� �S�D�U�D�� �O�D��

supervivência de la gente venida del campo que se amontona en las 

�F�L�X�G�D�G�H�V���µ�����+�R�X�J�K���������������������� 

 

De uma forma mais geral, os espaços verdes nas cidades incorporam a 

ecologia urbana, ligando de forma indire ta a periferia com a cidade, 

desenvolvendo assim um papel importante na biodiversidade dos ecossistemas, 

com a função de recompor os equilíbrios alt erados pela transformação do uso 

dos solos por causas construtivas, viárias ou mesmo de modelação de terreno.   

A estrutura verde nos c entros urbanos, pensada e proje tada faz com que 

a natureza passe a ser um elemento componente da morfologia urbana e 

paisagística. Havendo uma área considerável de espaços verdes de lazer, 

enquadramento no centro urbano, e uma extensão agrícola florestal na periferia, 

ajuda a gestão das águas e dos ciclos hídricos de forma racional. Faz também 

com que estejam garantido s gran des níveis de perme abilidade do solo, 

reduzindo fa tores de risco ambiental, principalmente em alturas chuvosas.  

Percebemos, pois,  que os desequilíbrios organizativos da urbanidade 

deixaram marcas nos solos e nas vivências das populações. Ficou estipulado q ue 
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para que as populações urbanas pudessem usufruir de elementos rurais deveriam 

mudar a sua residência  sem haver a interligação destes espaços, apenas mudar 

de ambiente. Agora percebemos que não há essa necessidade e que podemos 

enriquecer mais quer o esp aço urbano ao integrar zonas de cultivo, quer o 

espaço rural, ao interagir e ganhar importância perante o urbano. O caso das 

cidades -jardins torna -se agora contemporâneo e de integração urgente, visto 

que o Homem sempre foi um ser vivo ligado à terra, e ao  longo dos tempos esse 

afastamento tem vindo a ser um ponto fraco no desenvolvimento huma no e 

ambiental.   
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2. As necessidades da sociedade a tual - Oportunidade s 

O desenvolvimento económico faz -se acompanhar de um aumento da 

população urbana relativamente à população rural. Esta população tem vindo a 

amentar de década para década. A população das cidades começou a 

crescer quando as ofertas do campo não satisfaziam as esperanças e 

necessidades de emprego, evolução no nível de vida e conforto.  

Nos dias de hoje existe uma marcada preocupação ambiental, ecológica, 

e a palavra de ordem é a sustentabil idade. Os obje tivos principais são preservar 

os recursos naturais ao máximo quer no espaço rural quer no urbano. Assim, 

começa a fazer sentido que a cidade não se foqu e apenas no urbanismo, mas 

sim que perceba as necessidades da sociedade que agrega, tornando essencial 

procurar novas formas de organizar a cidade de forma mais equilibrada, 

saudável e que responda às vontades de a tornar um espaço mais agradável de 

se viver. 

A natureza é como é  por razõ es claras e explicáveis . Os mares, os rios e 

lagos estão  onde estão porque é assim que as coisas funci onam, não estão onde 

os arquite tos querem. É assim que tudo funciona. A natureza é intrinsecamente 

variável.  

Logo  percebe mos que não é só  a vontade  do Homem que impera na 

organizaçã o do espaço onde  vai viver, mas também a da natureza, que está na 

base que qualquer ambiente, seja urbano ou rural, selvagem ou aquático.  

Desta forma percebemos que a cidade se tem vi ndo a desenvo lver 

segundo premissas das quais a a tividade agrícola não faz parte. A penas espaços 

verdes pontuais em parques,  logradouros e quarteirões mantê m aceso o verde 

da cidade.  

 

�´�/�D�V�� �G�L�I�H�U�H�Q�F�L�D�V�� �H�Q�W�U�H�� �O�D�� �F�L�X�G�D�G�� �\�� �H�O�� �F�D�P�S�R�� �K�D�Q�� �V�L�G�R�� �O�D�� �U�D�t�]�� �G�H�� �P�X�F�K�R�V��

conflictos soc iales y medioambientales, y la mayoria de los problemas 

�F�R�P�L�H�Q�]�D�� �S�R�U�� �O�D�� �I�D�O�W�D�� �G�H�� �D�U�H�Q�F�L�y�Q�� �D�O�� �P�H�G�L�R�D�P�E�L�H�Q�W�H�� �H�Q�� �O�D�V�� �F�L�X�G�D�G�H�V�µ��

(Hough, 1998:1)  

 

O que diferencia o desenvolvimento urbano em relação ao rural é que , ao 

evoluir com a economia, a população também aumenta, e esta evolução é 

mais marcada nas cidades. O qu e faz das cidades um ponto atra tivo para viver,  
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Fig. 06 - O Mundo sem nós �² Adaptado  

Fig.07 �² Grow your own  
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e consequentemente , potencia a sua evolução é a sua capacidade de 

mudança, de integração de novos usos e ati vidades económicas, culturais para 

agradar a diferentes grupos sociais. É neste sentido que percebemos as 

necessidades da sociedade, no sentido em que a metrópole tem que se adaptar 

para poder dar resposta e assim evoluir no s entido mais positivo evitando o êxodo 

urbano.  

Houve tempos em que as populações, antes da crise financeira da última 

década, tinham uma forma fácil de interagir com o campo, não deixando a 

cidade. Havia a segunda habitação, a casa de férias, popularmente conhecida 

como a casa de campo, em que se passavam momentos de lazer e 

tranquilidade. Nesta altura, já se sentia necessidade de criar laços mais fortes 

com o ambiente e o natural, escapando às rotinas e confusões citadinas, apesar 

de a cidade ainda ser o l ocal de eleição para viver. Agora percebe -se que as 

áreas metropolitanas deixaram de ser prioritárias, e a segunda habitação no 

campo passou a ser a principal habitação.  

À medida que nos aproximamos do a tual século, a preocupação com o 

meio ambiente tem si do constante e presente. Começamos a perceber que o 

Homem é um ser vivo da natureza e precisa de estar rodeado de elementos que 

o façam sentir -se completo. Passamos de uma sociedade que se preocupou em 

ocupar e marcar com elementos artificiais, consumo, ec onomia, materialismo, 

para outra que dá prioridade a um futuro mais equilibrado.  

Para a população da cidade, o campo é apenas um local de recreio e 

de descanso. A ligação a um espaço de terra é pouca, bem como os alimentos 

que estão nos supermercados, não dependem da qualidade para serem 

comprados, mas sim do marketing que é feito. Esta mentalidade começa já a 

mudar para uma procura mais refinada de produtos alimentares, baseados na 

sua qualidade de origem e meio de produção. Consequentemente começa -se 

a ve r pequenos cultivos em jardins e varandas que de certa forma dão um 

conforto a que m os cultiva e consome, e uma autonomia que gera uma 

vontade de ter mais espaço e mais cultivo. Assim surge a necessidade e a 

oportunidade das hortas urbanas/agricultura urba na.  

Para além da preocupação ambiental e sustentável (economicamente), 

há também outro conceito que leva a p opulação a abandonar a cidade rumo 

ao campo:  a impessoalidade. As pessoas estão cansadas da falta de laços  
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existente nas áreas metropolitanas. O con vívio e a troca de impressões entre 

quem vive ao lado, partilha o mesmo espaço e percorre os mesmos caminhos é 

uma necessidade dos nossos dias. A agricultura urbana ajuda  também a resolver 

esta questão  visto que , a nível de quarteirão, podemos interligar o s vizinhos ao 

pô -los em contacto com a natureza. As hortas comunitárias aparecem então 

como ferramenta organizativa do desenho urbano, mas também como 

ferramenta social de forma a revitalizar relações, melhorar a comunicação 

interpessoal e também a dar sen �W�L�G�R���j���S�D�O�D�Y�U�D���¶�S�D�U�W�L�O�K�D�U�·�� 

Pode -se então afirmar que uma grande parte da população já se 

encontra sensibilizada para o seu próprio bem -estar, exigindo uma elevada 

qualidade espacial e ambiental. Assim, os espaços verdes são agora um 

elemento obrigatório n o ordenamento de território e na gestão urbana. Percebe -

se também que os espaços verdes, sejam de que categoria for, são elementos 

indispensáveis a uma boa requalificação urbana. Acabando com preconceitos, 

não é por um espaço verde ser apenas de recreio qu e deixa de ser um elemento 

potenciador de ecossistemas e a tiva ção biológica. Devemos perceber  que 

características é que a estrutura verde deve ter para cada espaço em que a 

vamos integrar, pensando também em conjunto �² e como um todo �² com os 

espaços periu rbanos.  

Percebemos então que os habitantes das grandes cidades já se 

encontram em modo alerta para a necessidade de espaços verdes e espaços 

de cultivo. Para além  destes locais estarem preparados para oferecer atividades 

que são contributivas para o dia -a-dia, fazem também com que se incentive o 

espirito de conví vio e de interação  e partilha, num ambiente dominado pela 

impessoalidade e  stress. 

Falando à escala da cidade, estuda mos que  ao longo do tempo também 

tem havido uma evolução nas exigências, bem como  nas ofertas, visto que ao 

aumentar o nível de instrução, aumenta a cultura e aparecem novos interesses e 

novas vontades, e a cidade como espaço que alberga habitação, lazer e 

trabalho, preocupa -se também em ofere cer cultura. Na área de arquite tura 

sempre foi visível que os  pontos de interesse e de referê ncia de uma cidade são 

os serviços, os edifícios que oferecem cultura e lazer.  
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Fig.08 �² Espaços Verdes na Cidade �² Central Parque   

Fig.09 �² Apontamentos verdes em coberturas urbanas  
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Também com a integração de hortas em contexto urbano, podemo s ver 

que se trata de uma nova necessidade que começa a surgir nas populações 

urbanas.  

A evolução dos tempos e das vontade s faz com que o ambiente e a 

oferta à nossa volta mudem  também. Por isso se explica a p ertinência desta 

intervenção, interligad a com a arquite tura.  
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2.1. A cidade -Jardim para a a tualidade  

As cidades, depois da revolução industrial, desenvolveram -se pondo para 

fora dos seus limites os espaços agrícolas, como se estivesse a eliminar os pobres 

do seu núcleo. Assim desligou -se a relação da sociedade com a agricultur a  e 

tornou -se necessário começar a importar produtos, e assim durante todo o ano a 

variedade é sempre a mesma.  

A cidade, ao sentir falta de espaços verdes na urbanidade, criou jardins e 

pa rques, em que a utilidade é unicamente lúdica.  

Os territórios com vontade e necessidade  de atrair novos habitantes �² 

gerações empreendedoras, capazes de gerar dinâmicas de emprego �² são 

chamados a facilitar a integração dos novos residentes e das suas famí lias. 

Esta tem sido uma grande diferença que distingue os territórios de baixa  

densidade, ou seja, todos os a tores e intervenientes se mo bilizam em torno do 

mesmo proje to, cativando novos habitantes e ao mesmo tempo ao atrair 

população, gera novas dinâmica s e atrai também novas empresas que geram 

novos postos de emp rego , dinamizando também o comé rcio.  

 

�´�6�H�J�X�Q�G�R�� �X�P�� �H�V�W�X�G�R�� �G�D�� �2�1�8���� �H�P�� ������������ �������� �G�D��população  portuguesa 

viverá nas áreas metropolitanas, acentuando a ausência  de qualidade de 

vida nesses centros po �S�X�O�D�F�L�R�Q�D�L�V���µ�����)�(�5�5�$�=���H���/�8�&�$�6�����������������6�2�/�� 

 

 Já no ano de 1899, Ebenezer Howard criou as cidades -jardins com a 

preocupação da harmo nia entre o Homem e a Natureza.  As cidades -jardins, 

town -country , foram criadas durante os estudos de Howard, em que se 

questionou sobre o futuro das populações, sobre a sua evolução. Howard 

perguntou �¶�S�D�U�D�� �R�Q�G�H�� �Y�m�R�� �D�V�� �S�H�V�V�R�D�V�"�·��e tendo como alternativa as cidades, 

towns , - pós-guerra na Inglaterra �² insalubres e sobre p opulosas , e os campos 

vazios, country , com pouca população  e distantes dos interesses que a 

po pulação  tinha na altura. Apareceram assim os três ímanes  gigantes de 

Howard, que o ajudaram a escolher o melhor dos dois mundos, c riando as 

cidades -jardins.  

Para além  desta questão,  Howard planeia também todo o equilíbrio social, 

bem como polí ticas organizativas, financeiras e administrativas.  
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Fig.10 �² Modelo de Aplicação da Cidade -Jardim  

Fig.11 - Modelo dos Três Imanes e Visão de Ebenezer Howard para as cidades  
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O principal objetivo era o c ontrolo das massas e da concentração nos 

centros metropolitanos.  

A cidade -jardim de Howard ( a primeira) é planeada de uma forma muito 

completa e pormenorizada.  

O seu planeamento urbano está organizado para que  todas as pessoas 

tenham acesso quer a locais de recrei o e lazer, quer a locais de indú stria e 

produção.  

Assim sendo, a c idade �² jardim era constituída por 400 hectares, estando 

estes no centro de 2400 hectares, sendo a envolvente campos de cultivo. Havia 6 

avenidas com 36m de lar gura que dividiam o local em 6 á reas e ainda um a 

avenida principal com 125m de largura. Estas avenidas são todas arborizadas e 

cruzam os anéis  criados em torno do centro.  

No centro ex �L�V�W�H�� �X�P�� �¶�S�D�U�T�X�H�� �F�H�Q�W�U�D�O�·�� �F�R�P���X�P�� �3�D�Oácio de Cristal , espaços 

de comé rcio e serviços, e grandes áreas verdes de recreio cobertas, servindo 

também de jardim de inverno. Caminhando em direção  ao elo exterior da 

cidade, aparecem as habitações organizadas em forma de  meia lua par a que 

se possa beneficiar da vis ão para o parque central. A população desta cidade 

seria de 30.000 pessoas, 2000 delas vivendo em fazendas, no campo. A indústria  

estaria localizada junto às vias ferroviárias, de forma a facilitar a importação e 

exportação do produto.  

Apesar de  todos os e lementos organizativos e essenciais  para o bom 

funcionamento de uma cidade terem sido  pensados por Howard, resta afirm ar 

que não se pode planear  algo de forma utópica, sem ter uma base, um local 

onde aplicar a teoria.  

O ponto comum entre este exemplo organizativo de cidade, e o nosso 

tema de dissertação é o facto de em ambos os casos, a agricultura integrada na 

malha urbana ser uma ferramenta de equilíbrio ambiental, económico e urbano.  

Fazendo referência  aos dias de hoje , perceb emos que as cidades já não 

são o único ponto de interesse seja para viver, trabalhar ou passear. Sabemos 

que cada vez mais as pessoas se preocupam com o meio ambiente, e com a 

forma em que isso pode alterar a sua qualidade de vida. Assim torna -se 

importante reconhecer que a inte rvenção do campo na cidade será um forte 

aliado a que vários estilos de vida se tornem mais saudáveis, visto que servirão 
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para disfrutar quer de espaços públicos c om mais equilíbrio ambiental, quer 

porque o convívio com a Natureza é uma necessidade do Home m. 

Segundo Fernando Távora, a cidade tem -se vindo a desenvolver pelo  

processo de adição, ou seja, as preocupações a ter em conta na conceção  de 

um edifício que irá ser implantado em certo local são meramente estéticas e 

funcionais. Os problemas urbanístico s provocados pela quantidade de edifícios 

colocados por esse processo não eram algo q ue preocupasse os demais 

arquite tos. 

No planeamento de cidade, devemos ter em conta que qualquer 

elemento implementado altera a paisa gem que esta já tem, com o obje tivo de  

produzir a sua função. Para alé m da sua função, torna -se também elemento de 

referência  para quem vivencia a cidade, de forma a criar um espaço em seu 

redor que oferece sombra, passagem, impacto visual, ponto de encontro.  

Depois destas diferentes formas de  ver a cidade,  interessa agora fazer 

uma aná lise a estas implementações  para que novos e melhores modelos 

possam ser aplicados, para que fique o melhor dessas teorias e não se cometam 

crimes contra o meio ambiente,  como no passado , ou  contra a paisagem, co mo 

nos dias de hoje . 

Temos que perceber então as mudanças e diferenças entre os sé culos 

para que o modelo se adapte de forma eficaz. Uma das principais diferenças é o 

aumento da população, da tecnologia e da indústria . O progresso no geral foi 

causador de riqueza por um lado, mas também de fortes impacto s ambientais, 

sociais e ate económicos . Assim percebe -se que o aumento da população, a 

necessidade de um trabalho e a busca de habitação próxima dos serviço s (por 

uma questão económica) fe z com que a populaç a urbana se densificasse  e 

au mentasse drasticamente de forma  a criar  nos próprios países, zonas mais 

desenvolvidas que outras.  

A relação das cidades com o ambiente natural deve ser entendida como 

uma mútua  necessidade e complementaridade  de demandas necess árias à 

�P�D�Q�X�W�H�Q�o�m�R�� �H�� �G�H�V�H�Q�Y�R�O�Y�L�P�H�Q�W�R�V�� �G�H�� �F�D�G�D�� �H�V�S�D�o�R���� �3�R�U�� �L�V�V�R�� �¶o conceito de 

desenvolvimento urbano sustentável passa por uma estratégia de ecologia 

urbana que coloca a cidade como um meio ambiente construído não apenas 

como usuário  do ambiente natural,  m�D�V���W�D�P�E�p�P���F�R�P�R���I�R�Q�W�H���G�H���U�H�F�X�U�V�R�·�� 
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 Concluindo, o diagnó stico  para intervenções futuras deve basear -se em 

regras que organizem os ecossistemas de forma a  melhor gerir os recursos naturais 

e não naturais caminhando sempre na direção  e na busca de um ambiente 

sustentável.  

A teoria  de Ebenezer Howard torna -se contemporânea na medida em 

que se pretende hoje em dia acabar com as periferias dormitório e com o fluxo 

migratório para os centros urbanos. Criou assim as cidades auto organizadas em 

que os núcleos urbanos estavam rode ados de cinturões verdes agrícolas que 

absorviam os resíduos sólidos urbanos. Percebe -se então a organização  entre a 

cidade e a periferia rural, e a  pertinência  desta análise.  

Para  além deste ponto, a comp lementari dade das áreas  e ecossistemas 

passa pelo futuro de pessoas, de informação, de produtos e  mercadorias. Nos 

dias de hoje torna -se importante esta interligação visto que , a nível regional , se 

estabelece de forma clara e organizada, um sistema de troc as e de 

oportunidades.  

De forma prá tica e simples, percebemos que a teoria de Howard é 

perti nente e vai ao encontro d o obje tivo pretendido com este estudo. A 

integração de espaços de cultivo nas áreas urbanas ajuda a uma melhor gestão 

do meio ambiente, do meio urbano e até da paisagem urbana.  

O obje tivo de utilizar como exemplo as cidades -jardins de Howard é no 

sentido de não deixarmos que se repitam os mesmos erros do passado em locais 

ainda em desenvolvimento.  

 

�´�8�P�� �G�L�D���� �D�V�� �F�L�G�D�G�H�V�� �V�H�U�m�R�� �D�V�V�L�P���� �F�R�P�� �H�V�S�D�o�R�V verdes onde nascem 

hortali ç as, legumes, frutas, fl ores e ervas de cheiro. Um dia, a utopia passa 

à história , e os urbanos vivem livremente o amor à terra, desenhando as 

suas horta s�����H�Q�W�U�H���D�Y�H�Q�L�G�D�V���W�R�U�W�D�V���µ�����$�%�5�(�8���/�,�0�$�� 1843) 
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2.2 Novas premissas integ rantes do habitar contemporâneo  

 Habitar é um conceito que quase define a arquite tura. Podemos moldar e 

alterar a forma de habitar com as ferrame ntas que temos enquanto arquite tos. 

  

�´�$���L�G�H�L�D���G�H���X�P���K�D�E�L�W�D�U�����P�D�L�V���Dtual e contemporâneo, centra -se em novos 

co nceitos de vida e num novo proje �W�R���G�R���P�X�Q�G�R���µ (NEYMEYER; 1951) 

 

Ou seja , o habitar vai estar sempre a sofrer alterações para se poder 

adaptar às necessidades da população quer  a nível  económico, polí tico, socia l, 

mas principalmente pessoal.  

Para conseguirm os perceber as necessidades do habitar contemporâneo, 

bem como as necessidades do homem e daquilo que o rodeia, precisamos de 

perceber que desde sempre, o Homem soube valorizar os recursos da biosfera  

em seu benefício . Não faz, por isso, sentido que ao lon go do tempo, muito menos 

nos dias de hoje, com a facilidade de acesso à informação que existe, se crie 

uma barre ira entre o homem e a biosfera . 

 Numa análise ao passado podemos ver que sempre utilizamos os 

elementos naturais de forma a beneficiar o nosso estilo de vida, sendo eles a 

agricultur a , a florestação e os meios aquáticos. Mais tarde apareceram novos 

elementos essenciai s à evolução como a urbanização e os transportes 

motorizados  que foram  apreendidos pelos seus  benefícios  imediatos, sem pensar  

nas consequências a longo prazo. Não podemos , no entanto , afirmar que to dos 

estes elementos tenham sido nefastos para a sobrevivência da espéci e humana, 

mas devemos  realçar a capacidade de adaptação do ser humano, de forma a 

conseguir tirar proveito d aquilo que o rodeia.  

As condições habitacionais é um assunto que nos dias de hoje nos parece 

elementar e essencial,  mas que durante muitos anos foram sendo alterada s de 

forma a melhorar a vivê ncia de famílias e a qualidade do espaço . 

Prestando atenção à s palavras  de Heidegger é corre to associar à ideia 

que só podemos habitar lugares onde a vida acontece, ou ainda: o habitar não 

se refere simplesmente ao facto de se possuir uma residência, mas traduz -se no 

modo como o ho mem ao  relacionar -se com as sua s possibilidad es de ser -no -

mundo constrói o mundo que o circunda. Tentando tirar uma conclusão desta  
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Fig.12 �² Necessidades do Habitar �² Aveiro  

Fig.13 �² Necessidades do Habitar �² Aveiro  
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reflexão  é que só é possível habitar aquilo que se constrói. O habitar é 

caracterizado por elementos primários e pela vivência  do espaço.  

Deste modo torna -se obrigatório  compreender as necessid ades do 

homem como ser que prové m da Natureza, bem como os seus hábitos  e rotinas.  

De uma forma mais crua, o espaço tem que ter condições favoráveis à 

visão, com a manipulação da luz, aos movimentos, tendo alturas e larguras 

mínimas de conforto,  e à audição, propiciando o silêncio  suficiente.  

Apesar disto, e segundo Le Corbus ier, o espaço interior planeado não se 

torna suficiente. O homem necessita de elementos exteriores que alojem os seus 

�F�R�P�S�R�U�W�D�P�H�Q�W�R�V���� �F�R�P�R�� �X�P�D�� �¶extensão  �H�[�W�H�U�L�R�U�� �G�R�� �D�O�R�M�D�P�H�Q�W�R�·���� �6�m�R�� �H�V�W�H�V��

elementos que o irão  melhor ar que r fisicamente quer espiritualmente.  A 

habitação sem pre foi reconhecida como um espaç o privado, em que o 

habitante tinha a sua individualidade, conforto, e retiro. O movimento  moderno 

enquadra -se neste aspe to de v ivenciar a habitação como uma má quina de 

habitar, mas hoje em dia, tal definiçã o não faz sentido.  

Se conseguimos admitir que os nossos hábitos mudaram, que os estilos de 

vida são diferentes e que tudo em torno do homem se tem tentado adaptar, 

temos que admitir também que isso se irá passar da mesma forma com a 

habitação, tendo em con ta que estas sempre refle tiram as vontades e desejos 

de cada um.  

O que também precisamos de compreender é que a evolução 

tecnológica dos últimos anos tem vindo a alterar este conceito de  �·�K�D�E�L�W�D�U�·���� �D�R��

alterar a forma como vivenciamos e interagimos com o es paço. No s dias de hoje 

conseguimos  ir a qualquer espaço, sem sair da nossa habitação.  Ou seja, a 

habitação perde o seu significado de habitar como comer, dormir, e estar, mas 

passa a incorporar também o lazer, descanso e o trabalho, tudo integrado no 

�¶�Q�R�V�V�R���F�D�Q�W�L�Q�K�R�·�� 

Outro aspe to que conseguimos facilmente perceber é o facto de 

podermos ver qualquer obra que nos desperte o interesse, em qualquer lugar do 

mundo, apenas com o acesso à internet. Podemos perceber a dimensão e as 

cores de um espaço sem termos r ealmente que estar lá fisicamente.  De forma 

simples, hoje em dia o Homem funde -se com a máquina  e com a tecnologia sem 

dar conta disso, e isso acontece devido à dependência  que se tem vindo a 
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implementar na sociedade. Tudo é digital, todos estão online , o mundo é uma 

rede tecnológica.  

É a este ponto que nos interessa chegar para continuar no tema das 

hortas urbanas. Visto que toda a evolução que foi feita anteriormente foi sempre 

gerada com o obje tivo de aumentar o conforto e o bem -estar  do homem, 

tamb ém a integração  de um espaço de cultivo em habitações urbanas, chega 

ate nós nesse se ntido, tentando também trazer a população mais para junto da 

terra, da natureza, que de forma primitiva, são as suas origens.  

Com os níveis de  stress sempre a aumentar dev ido às exigências no 

trabalho, às correrias do dia -a-dia, e mesmo às dificuldades económicas, torna -

se necessário um momento de relaxamento na habitação. Como já referimos, 

tudo o que quisermos pode agora ser feito sem sair de casa, e também assim 

deve ser  em relação à agri cultura e à ligação com a natureza. Já é 

descontextualizado nos nossos dias  �R�� �F�R�Q�F�H�L�W�R�� �G�H�� �¶�F�D�V�D�� �G�H�� �F�D�P�S�R�·�� �S�D�U�D�� �R�Q�G�H��

as famílias mais poderosas iam ao fim de semana para estarem em contacto 

com a natureza e poder em relaxar. Com o objet ivo de adaptar o local 

habitacional do homem às suas necessidades, podemos implementar então mais 

�X�P�D���¶�D�V�V�R�D�O�K�D�G�D�·���Q�D���W�L�S�R�O�R�J�L�D���� 

As hortas na s habitações urbanas não terão apenas o papel de serem um 

local de lazer, mas será mais uma a tividade de convívio de f amília, bem como 

um elemento que ajudará na economia familiar, visto que o que se cultiva será 

para consumo próprio.  

Devemos, ainda assim, ter noção que nem todas as pessoas se identificam 

com a  vontade de exercer esta nova a tivid ade. Mas se fizermos uma aná lise ao 

passado, o Homem conseguiu adaptar -se a várias mudanças de hábitos, sendo 

uma delas a mais importante, a quebra de relação com a natureza, por isso 

acreditamos qu e voltar a ela não seja assim tã o difícil, e que ao longo do tempo 

se torne um praz er.  

Ian McHarg relata a sua experiê ncia ao visitar uma recuperação de uma 

casa de pedr a  de Philip Johnson. Aqui, apesar de ser um pequeno espaço e de 

estar situado numa das mais movimentadas cidades do mundo �² Nova Iorque �² 

conseguiu esquecer o barulho, o  calor e o cansaço.  
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�´�$�T�X�L�� �V�H�� �H�Q�F�R�Q�W�U�D�Y�D�P�� �R�V�� �D�X�W�r�Q�W�L�F�R�V�� �H�O�H�P�H�Q�W�R�V�� �Y�D�O�L�R�V�R�V���� �V�H�O�H�F�L�R�Q�D�G�R�V�� �H��

organizados de forma consciente: o sol e a sombra, as árvores e a água, 

os pequenos sons e o silênci �R���µ�����0�F�+�D�U�J������������������ 

 

É realçada a força que cada pequeno elemento ganha ao estar 

conjugado com todos os outros. O autor não reconhece este espaço como 

oposto à cidade, mas sim o melhor dos ingredientes indispensáveis para criar um 

ambiente humano.  

Falando arquitetonicamente , sabemos que a nossa função com o 

arqui tetos é oferecer , para alé m de um ambiente contemporâneo (em relação 

às habitações), uma qualidade e flexibilidade de tarefas, investindo na 

versatilidade e no conforto como base, sem nunca esquecer a evolução que lhe 

está inerente.  

Desta forma podemos per ceber que o que dá conforto ao homem não é 

�D�S�H�Q�D�V�� �R�� �V�H�X�� �¶�F�D�Q�W�L�Q�K�R�� �G�H�� �K�D�E�L�W�D�U�·, mas  sim tudo o que o completa em vá rias 

vertentes da sua vida quotidiana . 

Numa cidade, ou melhor, num meio em que os edifícios são pensados 

segundo a sua função, de forma a sati sfazer as demandas dos habitantes do 

local, resta para o homem um pequeno local habitável, em que apenas aqui, 

pode ser visto como um ser único. O habitar torna -se então algo que é moldável 

e personalizável conforme cada um, restringido àquele espaço.  
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2.3 Hortas urbanas na habitação de hoje  

 Ao entrar neste tema , pre cisamos de perceber que arquitetura verde e 

arquite tura sustentável  são apenas diferentes forma s de expressar o ato de 

projeta r com a natureza e de forma ambientalmente respo nsável. Ou seja,  antes 

de tomar mos alguma decisão drástica para resolver os problemas ambientais, 

temos que investigar mais.  

 Apesar de não estarmos intensamente focados no tema da 

sustentabilidade, devemos entender o tema para criar um elo de ligação 

existente entre o me io ambiental e a construção com recurso a espaços verdes 

de cultivo. A sustentabilidade como  algo que caracteriza a arquite tura, faz com 

que seja lida e interpretada de outr a forma. Assim, deveremos considerar que 

toda a arquite tura de qualidade quer a nív el proje tual, quer a nível construído, 

�G�H�Y�H�U�L�D���V�H�U���D�X�W�R�P�D�W�L�F�D�P�H�Q�W�H���¶sustentável �·���Y�L�V�W�R���T�X�H���L�Q�W�H�U�I�H�U�H���V�H�P�S�U�H���F�R�P���R���P�H�L�R��

ambiente e com ecossistemas.  

 Quando se fala  de sustentabilidade na arquite tura fala -se da forma e da 

matéria, da necessidade de conjuga r ideias e conceitos de arquite tura em 

técnicas de produção e resultados. É necessário conciliar  a arte com a ciência, a 

criatividade com a consciência, ou seja é falar de natureza e dos seus processos 

para que a vida seja um ciclo , e nesta área a arquitetu ra ainda tem muito 

caminho a percorrer.  

 Este tema deve estar presente desde o habitar privado, a casa, até ao 

habitar comunitário, a cidade, tendo sempre como base a preocupação de que 

tudo é realizado para o ser humano, analisando  a sua relação com os e lementos 

naturais, procurando o menor consumo de recursos, bem como o menor impacto 

ambiental.  

 O ecossistema é algo m uito mais antigo do que a vontade do homem de 

interferir nele. Sempre se tentou separar ecossistemas de forma artificial, delimitar 

espaço s e zonas conforme as suas características, mas a Na tureza sempre teve 

um papel mais forte, e tem vindo a resistir a este tipo de alterações.  

 Qualquer que seja o meio em questão, as alterações feitas numa parte 

irão  ter danos colaterais noutro ambiente, p orque tudo funciona em cadeia e 

está interligado entre si e aos outros.  

 Mesmo que nos pareçam ambientes e ecossistemas distintos entre si, o 

método de funcionamento é interligado, por isso, seja a curto ou a longo prazo,  



45 
 

  

Fig.14 �² A Invasão da Cidade ao Campo  

Fig.15 �² Foto Aérea do Central Parque �² Nova Yorque  
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as alterações irão  acabar por influenciar outros ambientes naturais. Apesa r de 

tudo o que já foi referido , há arquitetos  que defendem a capacidade do 

ecossiste ma para absorver impactos, e que têm a resistência suficiente para que 

ao alterar os ecossistemas naturais, estes possam ser substituídos por outros 

artificiais. Mas se estamos a falar de um ciclo que mexe com toda a sua 

envolvente, qual ser á então o papel  da natureza quan do substituída por 

elementos artificiais?  

 Como diz Le Corbusier, quando pensamos na a tual relação entre o 

Homem e a Natureza, devemos ter em conta a sua ligação inten sa de cem anos 

com máquinas, a dependência  e o stress que esta relação d eixou. Mas por outro 

lado, a sua ligação com a Natureza é algo inato, algo que faz parte da sua 

existência. Quando o Homem está em contacto com a natureza, está em pleno, 

no seu meio.  

Depois da revolução industrial, da expansão  urbana consequente e do 

marc ado c rescimento económico, sobre a ó tica da sustentabilidade ambiental e 

da qualidade de vida, apareceram as já referidas cidades -jardim  de Ebenezer 

Howard. O que vamos fazer agora é uma análise a essas implementações, para 

que novos e melhores modelos pos sam ser aplicados, para que fique o melhor 

dessas teorias e não se repitam erros do passado.  

Tem que se perceber então as mudanças e diferenças entre séculos para 

que o modelo se adapte de forma eficaz. Uma das principais diferenças é o 

aumento da população, da tecnologia e da indústria . O progresso no geral foi 

causador de riqueza por um lado, mas também de for tes impactos ambientais , 

sociais e até  económicos. Assim, percebe -se que o aumento da população, a 

necessidade de um trabalho e a busca de habitação próxima dos serviços (por 

uma questão económica) fez com que a população urbana se densificasse e 

aumentasse drasticamente, de for ma a criar nos próprios países zonas  mais 

desenvolvidas que outras.  

A relação das cidades com o ambiente natural deve ser entendida como 

uma mútua necessidade e complementari dade de demandas necessárias à 

manutenção e desenvolvimento de cada espaço. Por is �V�R�� �¶�R�� �F�R�Q�F�H�L�W�R�� �G�H��

desenvolvimento urbano sustentável passa por uma estratégia de ecologia 

urbana que coloca a cidade como um meio ambiente construído não apenas 

�F�R�P�R���X�V�X�i�U�L�R���G�R���D�P�E�L�H�Q�W�H���Q�D�W�X�U�D�O�����P�D�V���W�D�P�E�p�P���F�R�P�R���I�R�Q�W�H�V���G�H���U�H�F�X�U�V�R���· 
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Fig.16 �² Densificação das cidades �² São Paulo  

Fig. 17 �² Densificação  da Cidade com Espaços Verdes  
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Ao observarmos as cidades ou as áreas mais urbanas de qualquer país, 

percebemos que há uma necessidade de construir de forma vertical para que se 

rentabilize o espaço. Perceb e-se também que é um alto índice de densificação, 

que torna os locais em ares desagradáveis pela sua exagerada massa construída 

e pela falta de espaço plano de recreio.  

Para além destes fa tores, há também a questão da qualidade ambiental. 

Em geral, as área s de grande densidade habitacional têm  más condições 

ambientais. Quando a população adquire uma habitação (apartamento), 

significa que o tempo de ocupação que vai dar ao espaço é longo, por isso 

começa a adaptar e a personalizar o seu espaço. Por isso as n ecessidades e 

vontade de cada um expressam -se nas varandas. Podemos ver vazos com 

plantas maiores ou menores, sofás, roupas e utensílios domésticos.  

Isto mostra -nos que quem reside naquele espaço conseguiria bem 

adaptar -se a um local com mais espaço e mai s verde.  

Quando falamos em hortas urbanas nas habitações de hoje, não nos 

podemos esquecer que existe algo preexistente, algo que já foi estudado,  

planeado e construído. Não nos podemos esquecer do caracter impresso ao 

local, pois este já foi alvo de reorganização e re -identificaçã o por parte de que m 

o utiliza.  

O obje tivo passa então p or tentar projetar as premissas da população 

a tual em relação ao espaço que usufruem, mas considerando sempre e de 

forma cuidadosa, as pree xistências, o ambiente e as vivê ncias construídas, 

procurando integrar novos espaços como hortas urbanas na configur ação já 

estruturada da cidade a tual.  Procura -se a qualidade do espaço construído em 

harmonia com o espaço verde, sempre tendo como bases a ocupação urbana, 

a localizaçã o das hortas, a sua relação com o existente e os acessos, tentando 

sempre dinamizar e transformar as rotinas.  

Todos nó s sabemos que o que relaciona o homem com o habitar é a 

arquitetura. O habitar só  existe quando h á um sujeito para o fazer, e quan do há 

um  espaço onde o fazer. Assim, reconhecemos que  a arquite tura molda o 

espaço e a forma como o fazemos.  Por muito que a cultura e o qu otidiano 

influenciem a forma como habitamos,  é a arquite tura que delimita os 

pormenores mais rebuscados de como o fazemos.  
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De forma clara, a arquite tura pode influenciar o nosso estado de espirito, 

bem como os nossos comportamentos.  

 Ao longo da histó �U�L�D���� �R�� �¶�O�X�J�D�U�·�� �W�H�P���Y�L�Q�G�R�� �D�� �V�R�I�U�H�U�� �D�O�W�H�U�D�o�}�H�V, por um lado 

da evolução da sociedade e das pessoas como um ser que exige qualidade de 

vida no seu espaço, e por outro lado com a evolução da arquite tura e da 

adaptação aos  seus estilos. Enquanto arquite tos estamos sempre à procura de 

conseguir responder às funções e estilos de vida, de forma a manipular também 

as rotinas e os hábitos diá rios. 

Este é também um ponto a que nos interessa chegar no que diz respeito às 

hort as urbanas. Para alé m de tratarmos de uma alteração a nível habitacional e 

muitas vezes a um nível urbano, também nos interessa as alterações que serão 

impostas a que m irá usufruir deste espaço. As mudanças de hábitos diários serão 

um reflexo dire to desta nova intervenção .  

A agricultura urbana assume um papel muito mais importante do que o 

papel lúdico e recreativo dos espaços verdes e parques da cidade. Um espaço 

de cultivo  faz com que se desenvolvam relações com a natureza que 

anterio rmente não tinham sido pensadas. G anha -se a perceção  do ritmo das 

estações, do ciclo da água,  do tempo de crescimento das plantas, ou seja, 

ganha -se uma consciência  das dinâmicas naturais, ganh ando também noção 

das vantagens da ligação à terra.  

Cidades como Pequim e Shangai são auto suf icie ntes pois os produtos 

frescos sã o produzidos localmente. Deste ponto de vista, constatamos que as 

hortas no centro urbano também são capazes de fomentar uma r elação entre 

�¶hortelões �·�����D�O�L�P�H�Q�W�D�Q�G�R���R���F�R�Q�Y�t�Y�L�R, a partilha e a  comunicaçã o. 
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2.3.1. Estudos de Caso  

Neste ponto do processo de investigação vamos fazer uma análise  a 

locais em que foi implementado este tipo de i ntervenção urbana. V amos 

perceber a  pertinência  de es paços de cultivo urbanos, seja à  escala nacional, 

europeia ou mundial.  

Existem já vários pontos do  país que a deriram a est a  forma de planear 

espaços da cidade. Muitos deles começam por espaços vazios e degradados 

em centro urbanos e que depois da intervenção  passam a ser locais de lazer, 

convívio e relaxamento.  

�$�� �Q�t�Y�H�O�� �Q�D�F�L�R�Q�D�O�� �S�R�G�H�P�R�V�� �H�V�W�X�G�D�U�� �R���F�D�V�R�� �G�D�� �¶�+�R�U�W�D�� �G�D�� �&�R�Q�G�R�P�t�Q�L�D�· que 

está situada na cidade do Porto, no bairro das Condominhas, e foi criada já no 

ano de 2004. Segundo os elemento s da câ mara do Porto, o que levou à escolha 

deste terreno �² 25 talhões  - foi a qualidade do solo e a exposição solar. Fatores 

muito importantes a ter  em conta na implementação de espaços de  cultivo, 

para que os produtos cresçam com qualidade, mas acima de  tudo, para que 

quem os  cultiva não desan ime e se desleixe do seu espaço  por causas alheias.  

A população do espaço sente -se motivada a ir lá diariamente visto que é 

�X�P�� �O�R�F�D�O�� �H�P�� �T�X�H�� �H�Q�F�R�Q�W�U�D�P�� �V�H�P�S�U�H�� �¶�Y�L�]�L�Q�K�R�V�·�� �S�D�U�D�� �S�R�U�� �D�� �F�R�Q�Y�H�U�V�D�� �H�P�� �G�L�D�� �H��

nunca se sentem sós , como acontecia nas longas tardes que passavam em 

casa.  

O proje to tem como coordenação  �R���J�U�X�S�R���¶�+�R�U�W�D���j���3�R�U�W�D�·���T�X�H���W�H�P���F�R�P�R��

obje tivo melhorar a qualidade de vida dos cidadãos através de b oas práticas 

agrícolas. Para alé m da compostagem, de hortas pedagóg icas e da agricultura 

biológica, continua a ser um tema com pouca divulgação na cidade, e de difícil 

acesso à  população.  

Assim podemos ver que no nosso país, apesar de parecer um tema 

distante e que ainda não se e ncontra em fas e de implementação, há um pro jeto 

que se preocupa com este tipo de temas, tendo sempre por base a redução dos 

resíduos. 

O processo de aplicação passa por disponibilizar talhões a particulares 

(vinte e cinco metros quadrados), para a prática de agricultura urbana. Quem se 

dispõe a cuid ar de um talhão recebe  uma formação em agricultura biológica, e 

acompanhamento técnico durante o ano. É também disponibilizada água, um  
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Fig. 18 - �¶�+�R�U�W�D���G�D���&�R�Q�G�R�P�t�Q�L�D�·���Q�R���3�R�U�W�R 

Fig. 19 �² �7�D�O�K�}�H�V���G�D���¶�+�R�U�W�D���G�D���&�R�Q�G�R�P�t�Q�L�D�·  
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espaço  para guardar as ferramentas e um local de compostagem comum a 

todos.  

As vantagens  para estes munícipes passam pela garantia de qualidade 

dos produtos,  por  terem um hobbie  saudável e produtivo  melhorando a sua 

saúde e  melhorando também assim o meio ambient e. 

No que diz respeito a intervenções da agricultura urbana na Europa,  

podemos referir que surgiram na segunda metade do século XIX. A Alemanha é 

um dos países pioneiros, pois cultiva hortas urbanas desde 1864, ano  em que se 

criou também a primeira associa ção denominada de Schreberverein. Já a 

Dinamarca é o país europeu com a maior percentagem de hortas urbanas, e 

começou ainda antes da Alemanha, no século XVIII, sendo que agora existem 

409 associações  de agricultores e jardineiros urbanos.  

Como podemos ver , o nosso país apresenta um atraso em re lação ao 

resto da E uropa de cerc a de um sé culo, e isso vê -se pelo facto de a capital 

apenas agora estar a despertar para este universo. Apesar de tudo, outras 

grandes cidades, como o já referido Porto, começou a sensibilizar os habit antes 

para as vantagens desta a tividade.  

Voltando à agricultura urbana na Europa, i remos ver o caso de estudo das 

hortas urbanas na Alemanha, visto ser o país com uma tradição mais antiga 

nesta área. Como já  foi referido, desde o século XIX que existem hortas urbanas 

neste país. Como todos sabemos, a segunda g uerra mundial foi um fenómen o 

que alterou muitos hábitos inst alados anteriormente, e modific ou muito a 

fisionomia das cidades. Ass im, foi durante a guerra que  a horta urbana passou a 

ser implementada como meio de ajuda à subsistência das famílias. Foram sendo 

organizados m ovimentos s ociais locais para que se fosse dando vida a uma 

a tividade que vingou e continua a ajudar as famílias e o meio ambiente.  

Na Alemanha, a urban gardening , ou jardinagem ur bana, é já um dos 

temas predile tos do povo alemão. Neste momento, a cultura enraizou ta nto est e 

tema que há populações para as quais  qualqu er espaço que não tenha asfalto  

é o local ideal para plantar flores, plantas de cheiro e até vegetais.  

É a cidade de Berlim que é considerada a terra da jardinagem urbana. Se 

nos focarmos em analisar est e tema nesta cidade, apercebemo -nos dos espaços 

que eram baldios e degradados, e que agora estão cultivados, e com os 

espaços meticulosamente organizados típicos do povo alemão.  
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Fig. 20 �² Schreberverein �² Alemanha  

Fig.21 �² Jovens Agricultores em  Schreberverein  

Fig. 22 �² Produtos de Cultivo  
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O que se passa nesta cidade, aparece um pouco em oposi ção ao que se 

passa em Portugal. N o caso de Berlim, que se ocupa das hortas são pessoas 

jovens que tê m interesses e necessidades que os levam a isso, enquanto  no caso 

estudado anteriormente, da cidade do Porto, são pessoas sem ocupação 

profissional e que precisam de se ocupar fora de casa, num meio urbano.  

Em Berlim aparece o fenómeno de a população necessitar de se sentir 

livre da p oluição e da o pressão comercial , e buscar a tranquilidade em h ortas e 

jardins. O que se pass a  também  em todo o território alemão é que a tal 

necessidade da busca por um espaço de paz e bem -estar , faz com que todos os 

�O�R�F�D�L�V�� �Y�D�]�L�R�V�� �H�� �V�H�P�� �R�F�X�S�D�o�m�R�� �V�H�M�D�P�� �¶�P�D�U�J�L�Q�D�O�L�]�D�G�R�V�·�� �H se comecem a cultivar 

plantas em tudo o que é terra. Esta questão chega até ao nível das autoridades, 

visto que é algo que precisa de ser controlado.  

A questão trata se também de, nas intervenções urbanas, se planear este 

tipo de espaços, para que a popu lação não sinta a necessidade de invadir 

espaços para ter o seu caninho de cultivo.  

Falaremos então do exemplo de prinzessinnen garten  em Berlim. Foram 

construídos módulos orgânicos móveis , que todos juntos deram origem a um 

espaço público  de cultivo que anteriormente era baldio. Tudo é cultivado no 

centro da  cidade, mas ao mesmo tempo está  em espaços portáteis, ou seja, 

tanto pode ser no centro de Berlim, como de outra cidade qualqu er, sendo o 

terreno alugado anu a lmente.   

Este espaço é uti lizado tanto por adultos que  querem uma ocupação mais  

ligada à natureza, como por  jovens universitários que fazem lá pesquis as e 

estudos sobre botânica . É um espaço de lazer e descontração onde os  pais  

aproveitam para passar os seus ensinamentos aos seus f ilhos. Prinzessinnengärten 

é então um novo espaço urbano de aprendizagem. É onde os moradores se 

reúnem e experimentam juntos a produção de alimentos orgânicos, com a 

característica adicional de mobilidade , tornando possível dar continuidade ao 

cultivo nou tros locais, desde parques de estacionamento  a terrenos expectantes.   

Através deste exemplo podemos ver que a  agricultura urbana não deveria 

ser apenas sobre a produção dos nossos próprios produtos e frutas, mas sim sobre 

a criação de um n ovo estilo de vi vê ncia urbana , que integre a aprendizagem , o 

convívio e o lazer.  
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Passando agora para o caso de estudo a  nível  mundial, escolhemos um 

ponto do outro lado do mundo , para provar que este tipo de int ervenção não 

passa apenas pela E uropa.  

Assim, ao referirmos u m exemplo que pertence a outro continente e outra 

cultura, tomamo s consciência da onda que a agri cultura urbana está a formar 

em todo o mundo. É  uma necessidade da sociedade a tual, ou seja, os dias de 

hoje ficam marcados pela presença de espa ços de cultivo  �² não só espaços 

verdes �² no meio urbano.  

Estudamos entã o o caso da horta urbana do bairro  de Brooklyn,  em Nova 

Iorque,  que a nível mundial, possui a maior horta urbana em altura.  Para alé m de 

ser uma horta com 40 mil metros quadrados, está na cobertura de um armazém 

com seis andares de altura, e foi construída pelos Bromley Caldari Architects .  

Este armazém que alberga a quinta foi construído em  1919 dando origem 

�H�P�������������j���¶�T�X�L�Q�W�D���W�H�U�U�D�o�R�·, e como podemos imaginar, o contexto que a rodeia 

é mui to pouco verde, é composto pelos tons escuros e cinzentos do betão e 

negros das estradas , pelo que o seu impacto na paisagem é marcadamente 

forte e imponente.  

Esta horta encontra -se já na sua segunda plantação e integra 40 

variedades de frutas e legumes, e  tem já uma equipa de agricultores que 

pertencem a restaurantes locais, tã o vari ados como pizarias, restaurantes 

gourmet e de co mida sustentável, tratando dire tament e dos produtos que mais 

tarde vã o cozinhar. É o conceito da horta -para -a-mesa.  

Devido à idade e à época de construção do edifício, foi necessário fazer 

alterações na cobertura para que esta pudesse acolher o solo da Brooklyn 

Grange.  

O obje tivo desta hor ta é obter lucro para que  seja autossustentável. Mas 

tem muitos mais ide ais que apenas este ; pretende provar que qualquer cidade 

tem capacidade para receber a agricultura urbana, e que as coberturas são 

uma solução bastante viável. Assim, mesmo as cidades com menos área 

disponível, podem passar a ser potenciais espaços agrícolas.  

O obje tivo do e studo destes casos é perceber que não há a necessidade 

da cidade se adaptar à agricultura, mas sim a agricultura em forma de hortas 

que se integra na cidade, adaptando -se a ela.  
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Fig. 23 �² Vista da Horta Urbana de Brooklyn  

Fig. 24 �² Imagem Aérea da Horta Urbana de Brooklyn  
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Capítulo II �² Projeto de Quarteirão Verde em Aveiro  

Fig. 25 �² Aveiro �² Veneza de Portugal  
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�´�$�V�� �U�H�O�D�o�}�H�V�� �H�Q�W�U�H�� �D�� �F�L�G�D�G�H e as suas envolventes, que no pa ssado eram 
apenas relações econó micas e de poder, estreitam -se, reduzindo a 
�G�L�I�H�U�H�Q�o�D���H�Q�W�U�H���R���T�X�H���p���X�U�E�D�Q�R���H���R���T�X�H���p���U�X�U�D�O���µ�����)�D�G�L�J�D�V������������������ 
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Capítulo II �² Projeto de Quarteirão Verde em Aveiro  

 

 Aveiro sempre teve uma história  ligada ao mar, e a  tudo o que dele 

provinha. A formação  da baía existente nesta cidade mudou para sempre quer 

a economia, quer o turismo da região . O sal e o comércio  naval foram as 

primeiras fontes de rendimento desta cidade, e ainda hoje assim permanece.  

A cidade em si começou a desenvolver -se em torno da I greja principal, no 

séc. XIII, onde hoje é a Praça da República , e foi nesse tempo que começou a 

ser realizada anualmente uma feira que tinha como função  a troca de bens do 

mar, para a população  que residia mais no litoral, com bens da terra, que vinha 

da população  que residia no interior e vivia da agricultura.  

Apesar de a Ria ser uma fonte de bens, houve tempos em que a sua 

instabilidade com o canal levaram ao encerramento do Porto de Aveiro, 

trazendo consequências  muito graves para a população  aveirense, visto que a 

solução  para a melhoria das condições  de vida e habitabilidade foi a 

emigração , criando assim uma grave crise económica  e social.  

A nivel arquite tónico começa m as construções  religiosas, que também  

apareceram como forma de levar aju da espiritual à população  para que 

conseguisse  ultrapassar os momentos mais complicados. A Arte Nova aparece 

como reflexo do poder instigado pelo Estado Novo, bem como o Modernismo, 

que acompanharam o desenvolvimento da região. Outro ponto marcante desta 

época acontece com a queda das muralhas, abrindo a cidade. Algumas das 

pedras  foram utilizadas para a construção  da Barra nova.  

Após vá rias intervenções  polí ticas e económicas , começam a ser 

projetadas  soluções  quer para o Porto de Aveiro quer para a ligaçã o da Ria com 

o mar. A ssim, e depois da crise económica  ter atingido o seu auge, Aveiro prova 

que o porto era um fator  essencial para a riqueza e desenvolvimento da região , 

torna ndo -se então  um ponto de viragem com benéficas  repercussõ es na 

economia da regi ão . Nesta fase aparecem também  os caminhos -de -ferro  em 

Aveiro, como consequência  da ligação  Lisboa-Porto.  

A nível  turístico  e económico , Aveiro sempre foi procurad  para fins 

terapêuticos , bem como em época  balnear. A inda hoje há grande procura para 

a prai a da Barra e Costa Nova. Os Ovos-moles  de Aveiro são também  um motor 

de desenvolvimento para a economia local e nacional.  
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Fig. 26 �² Porto de Aveiro  

Fig. 27 �² Praça da República  
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1. A Evolução Urbana em Relação à Envolvente  

Em termos de evolução  urbana , Aveiro sempre esteve mais voltada  para o 

mar  �² ver anexo I. Assim o seu desenvolvimento foi no sentido de melhorar as 

condições  de vida dos pescadores, modernizar  o Porto de Aveiro e tornar 

possível a logística  de importação  e exportação.  

Apesar disto, esta cidade também  se desenvolveu no interior com 

atividades  mais ligad as à agricultura, à pequena indú stria e ao comércio  local. O 

núcleo  central de Aveiro  aparece como elo de ligação  deste s dois pontos 

extremos e de forma a interligar também  os produtos  que ambos tê m, através  do 

mercado e das feiras existentes.  

O que nos interessa  perceber é que nenhuma destas a tividades 

económicas  era, ou passou a ser principal na cidade de Aveiro. Ambas se foram 

desenvolvendo de forma autónoma , e o que se pretende com esta interve nção , 

é também  conjugar as diferentes áreas  económicas  para que  se concretizem 

num todo.  

Podemos , assim, trazer para o centro da cidade espaços de cultivo, que 

integrados no mesmo ambiente que a ria, trariam mais qualidade de vida aos 

locais, e um melhor a mbiente à cidade.  

Como se pode ver na geografia atual , há partes da cidade de Aveiro que 

se foram desenvolvendo devido à vontade económica  que existe no local. Ou 

seja, há sempre a presença de um motor de desenvolvimento, seja ele um 

edifício , um conjunto deles, ou mesmo uma atividade  económica .  

Outro ponto que nos interessa referir é a vontade de desenvolver a 

uniformização  destes locais que parecem estar a progredir com objetivos  

diferentes e autónomos . 

Vemos que a presença da universidade desenv olveu a cidade para a 

zona Noroeste; a  indústria  desenvolve -se na área  mais suburbana da cidade, 

desenvolvendo assim freguesias não centrais do conce lho; a produção de sal, e 

o comé rcio do peixe desenvolveu a cidade junto aos canais e vias de ligação 

entre o mar e as salinas; e por fim, a presença do caminho de fe rro desenvolveu 

a cidade nessa zona devido à expedição  do sal e do peixe salgado (bacalhau).  

Conhecendo agora um pouco mel hor a cidade de Aveiro, conseguimos 

perceber que não se trata de uma cidade confusa e desequilibrada fisicamente, 

mas sim de uma multiplicidade de áreas conjugadas de acordo com as 
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necessidades que se foram fazendo sentir ao longo da sua evolução. E é esta  a 

nossa base de intervenção neste espaço, percebendo as necessidades da 

população da área propondo uma resposta adequada.  

A cidade tem  vindo a desenvolver -se segundo premissas das quais a 

atividade  agrícola não faz parte. A penas espaços verdes pontuais em  parques,  

logradouros e quarteirões mantêm  aceso o verde da cidade.  

Com esta investigação procurámos perceber qual o motivo da quebra de 

relações entre o campo e a cidade ao longo dos anos, e também começar a 

mudar o ponto de vista dos citadinos, inserindo  espaços e atividades  que , apesar 

de rurais , podem contribuir em muito para a melhoria dos estilos e de qualidades 

de vida, bem como para um melhor desenvolvimento para a própria cidade. A 

transformação dos modos de vida atuais  urbanos em modos de vida rur banos 

poderá estar na base do futuro e do desenvolvimento das cidades dos nossos 

dias a vários níveis.  
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2. As Oportunidades de Intervençã o �² Estratégia e Conceito Proje tual  

A cidade de Aveiro apresenta -se com características particulares em 

relação a outras cidades do centro de Portugal. A sua relação estreita com o 

litoral faz desta cidade uma das mais interessantes , quer a nível de comércio/ 

negócios, quer a nível turístico.  

Podemos perceber pelo que já foi referido, que a nível económico, Aveiro  

sempre est eve ligada  às atividades  do sector primário, junto ao litoral com a 

pesca e mais no interior com a agricultura. Percebe -se então que apesar de 

todas as dificuldades que já passou, por estar ligada ao mar, e dependente do 

canal, ainda hoje mantem ativo  o seu porto, como um dos melhor es do país, e o 

comércio da pesca e do sal estão presentes de forma marcada na cidade.  

A nível de mobilidade, Aveiro está muito bem equipada, visto que para 

além da atlanticidade que possui como potenciador a  de exploração de novo s 

mercados, tornando -se uma das portas de entrada e saída do continente 

europeu, possui também a A1, A17, e o eixo da A25 que faz ligação a Espanha. A 

sua proximidade com Coimbra e Porto são também elementos vantajosos quer 

para o seu desenvolvimento econó mico, quer para a cidade universitária que 

começa a ganhar cada vez mais importância no meio.  

A sua peculiaridade está também presente na mobilidade, visto que a ria 

estende -se por entre a cidade, e através dos canais vai fazendo uma visita 

guiada por esp aços de beleza histórica, que nos ajudam a perceber como se 

tem desenvolvido esta cidade, aliando -se à modernidade que vai surgindo no 

centro.  

A nível populacional também sabemos que apresenta uma taxa de 

crescimento superior à planeada pelo concelho, e qu e o envelhecimento da 

população é inferior à média do país. Muitos destes fatores  estão ligados à 

presença da universidade na cidade, bem como as parcerias estabelecidas com 

empresas locais, que faze m com que os jovens estudantes s e fixem devido às 

oportun idades de emprego.  

De forma tendenciosa, estes elementos que acabamos de caracterizar 

tornam -se pontos fortes para a nossa intervenção e fazem com que se torne um 

local propício para o projeto . A fácil mobilidade entre cidades, a presença de 

um passado lig ado à agricultura e uma população jovem, com espírito de  
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Fig. 28 �² Ria de Aveiro  

Fig. 29 �² Universidade de Aveiro  
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mudança e melhoria, são vantagens que iremos ter em conta no 

desenvolvimento do trabalho . 

Assim sendo, o projeto foi desenvolvido à luz do tema �¶�&�R�P�S�R�V�L�o�m�R��

Urbana com Espaços de Cultivo �² Hortas Urbanas '.  

O nosso interesse não está no estudo da arquitetura sustentável, nem 

numa vertente ambiental, mas sim na re -convivência da população com os 

espaços rurais que compõe m o nosso país. Basicamente pretende -se integrar 

espaços de características rurais no meio urbano de forma a tornar esta 

convivência harmoniosa e indispensável quer para melhorar o meio ambiente, 

quer para completar as paisagens e alterar rotinas urbanas.  

Uma das questões que já colocamos ao estudar este tema é  o porquê  de 

haver mais população urbana do que rural. O motivo é o facto de o 

desenvolvimento económico se fazer acompanhar de um aumento da 

população urbana em relação à rur al, e ter vindo a ser um crescimento regular 

de época para época. Este crescimento populacional nas cidades começou 

quando o campo não conseguia satisfazer as necessidades de emprego, de 

nível de vida e de conforto.  

Nos dias de hoje existe uma marcada preo cupação ambiental, ecológica, 

e a palavra de ordem é a sustentabilidade. O objetivo principal é preservar os 

recursos naturais ao máximo , quer no espaço rural quer no urbano. Assim, 

começa a fazer sentido que a cidade não se foque apenas no urbanismo, mas 

sim que perceba as necessidades da sociedade que agrega, tornando essencial 

procurar novas formas de organizar a cidade de forma mais equilibrada, 

saudável e que responda às vontades de a tornar um espaço mais agradável de 

se viver.  

Dito isto , para podermo s alterar rotinas e formas de habitar, temos que 

perceber o que se passa agora nessa área, quais as características da 

população e da habitação na cidade, para podermos começar a pesar entre o 

positivo e o negativo de forma a fazer uma intervenção equilibr ada e 

harmoniosa.  

A agricultura urbana ajuda também a resolver esta questão, visto que a 

nível de quarteirão, podemos interligar os vizinhos ao pô -los em contacto com a 

natureza. As hortas comunitárias aparecem então como ferramenta organizativa 

do desenho  urbano, mas também como ferramenta social de forma a revitalizar 
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relações, melhorar a comunicação interpessoal e também a dar sentido à 

palavra 'partilhar'.  

Pretendemos então fazer uma análise à cidade, para que se possa 

escolher área  de intervenção de acordo com o pretendido e com os objetivos  a 

atingir. Tendo em c onta  tudo o já  ap reendemos sobre o método de 

p laneamento verde, a  ideia  será  posta  em p rá tic a  de ac ordo c om a  c idade, 

c om o ob jetivo de a la rgar a  c apac idade de c onstruç ão verde na  c idade, bem 

c omo o de a limenta r a  união do c onsumismo típico  das c idades, c om a 

p roduç ão, típica  dos espaç os de c ultivo. 
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2.1. Projetos  de Referência  

O principal exemplo que nos serviu de inspiração foi o Central Parque em 

Nova Iorque. Este exemplo de intervenção urbana, devido à sua escala, faz com 

que at ue como refúgio de um local que está constantemente com movimento, 

luzes e barulho.  

Como já pudemos observar, é um local que contrasta com a sua 

envolvente  e daí esta intervenção ter resultado.  

Os projetos de referência foram muito importantes para o 

desen volvimento da proposta a vários níveis, visto que a intervenção passa pelo 

urbanismo e pela arquitetura.  

A nível arquitetónico temos como referencia a obra Shakujii Apartment de 

Kazuyo Sejima e Ryue Nishizawa, que nos mostra a importância da luz natural no  

ambien te construído. Esta obra mostra -nos também que, apesar da sua 

envolvente ser um bairr o de construção densa em Tóquio, u m edifício que 

transmite leveza, não só pela utilização marcada do vidro como também pela 

presença de elementos verdes que compõe as divisões de cada apartamento, 

visto que há a necessidade dos residentes se deslocarem para o exterior da 

habitação se quiserem mudar de divisão.  São elementos contraditórios que 

conseguem criar o equilíbrio entre o denso e o leve, o cinza construído e a  

transparência do vidro. É junção destes elementos que torna uma intervenção 

destas oportuna e funcional.  

Outro projeto de referência que nos influenciou foi o conjunto habitacional 

Finca el Retorno de Gustavo Valencia (G Ateliers) que nesta obra nos mostra a 

habitação ecológica, e a forma como o ambiente pode condicionar o design  

da arquitetura. As habitações  são tipologias de refúgio e variam em função do 

terreno. O objetivo passa pela integração de espaços habitacionais num 

ambiente natural, sem que estes se tornem elementos estranhos, ou seja, 

minimizar o impacto da construção naquela região.  Outra das cara cterísticas 

que nos interessou neste projeto é o facto de a habitação dar enfase à natureza 

presente, realçando -a. É também uma obra com marcada presença do vidro 

para que  seja contemplada a natureza envolvente, como objeto principal deste 

projeto.  

A nível  de intervenções  arquitetónicas foram estes os principais exemplos 

também pelo facto de apesar de analisarmos cada u individualmente, no local,  
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Fig. 30 �² Shakujii Apartment - Kazuyo Sejima e Ryue Nishizawa  

Fig. 31 �² Shakujii Apartment - Kazuyo Sejima e Ryue Nishizawa  
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Fig. 32 �² Finca el Retorno - G Ateliers  

Fig. 33 �² Finca el Retorno - G Ateliers  
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são complexos habitacionais que funcionam em conjunto, criando uma 

comunidade.  

No que diz respeito aos planos de intervenção urbanística, temos como 

refer ência o projeto Healthy Urbanism Proposal de Interface Studio Architects. É 

uma proposta de intervenção urbana que conjuga as ideias de um cliente 

visionário, de um cientista ligado à saúde e desta equipa de arquitetos. O projeto 

contém áre as tão abrangentes como habitação, circuitos pedonais, com 

transportes públicos, área de alimentação, hortas e pontos de saúde, e é nesta 

multiplicidade de espaços e locais que nos identificamos com o projeto. E como 

se pode ver nas imagens, as habitações têm volumes retangulares e lineares.  

Para terminar resta -nos falar de mais um projeto que nos influenciou e ajudou 

a perceber a relação dos espaços com os edifícios. A obra proposta Green 

Valley Project Proposal de Schmidt Hammer Lasse n Architects  é um projeto  que 

se desenvolve no local onde em 2010 teve lugar a 'Expo Shanghai'. Ou seja, é um 

projeto de requalificação urban a que tem como objetivo tornar -se o novo centro 

urbano de Shanghai, tendo preocupações como a sustentabilidade quer no 

desenho urbano , quer nos edifícios em si. Tem uma marcada presença de 

elementos verdes que nos transportam para um ambiente mais sereno e natural 

do que realmente é.  
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Fig. 34 �² Healthy Urbanism Proposal - Interface Studio Architects  

Fig. 35 �² Healthy Urbanism Proposal - Interface Studio Architects  
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Fig. 36 - Green Valley Project Proposal - Schmidt Hammer Lassen Architects  

Fig. 37 - Green Valley Project Proposal - Schmidt Hammer Lassen Architects  
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3. Proposta de Quarteirão  Verde �² Aplicação  do Modelo de Estudo  
 

A principal motivação para o tema deste trabalho é a vontade pessoal de 

poder trazer para a  cidade aquilo que as pessoas tê m que ir buscar fora dela. O 

contacto com a natureza e com o que ela nos dá é algo enriquecedor e que 

nos propicia momentos de relaxamento e prazer. Fazer com que se perceba 

literalmente o que é 'colher o que semeamos'.  

Assim sendo, o principal objetivo da intervenção em Aveiro, e de acordo 

com o tema escolhido para a dissertação, irá tratar -se de proporcionar  à 

população do centro da cidade, atividades e ambientes a que apenas teriam 

direito se de lá saíssem - agricultura urbana.  

O pretendido seria então a criação de uma área verde que integrasse 

habitação com espaços verdes, de lazer e espaços de convívio, co njugados 

com hortas urba nas quer para a população que lá  habita quer para quem vive 

em Aveiro e tem interesse nesta área. A junção destas tipologias iria criar um 

parque verde que teria como principais objetivos o cultivo agrícola no centro da 

cidade, serv indo de apoio à subsistência, complementando a proximidade da 

ria, e propiciando um ambiente de partilha e de bom relacionamento entre 

vizinhos desta área, acabando com a impessoalidade e com a frieza que afetam 

os centros urbanos.  

Um dos principais intere sses neste tema foi a possibilidade de juntar o 

melhor de dois mundos; o urbano e o rural. Assim, e com grandes influências das 

muito conhecidas 'cidades jardins' a proposta iria integrar, para além  do 

quarteirão verde, uma praça pública verde, e uma infra estrutura de apoio à 

agricultura urbana.  

Depois desta análise percebemos que a escolha do terreno a intervir iria 

ser uma área central da cidade, de forma a fazer sentido a ligação entre o tema 

de dissertação e o projeto em si.  

O local foi a área entre a Rua Homem Cristo e  a  Rua Pde. Arménio Alves 

da Costa Júnior. Este espaço vai ao encontro d os requisitos pretendidos para a 

intervenção arquitetónica e urbana, visto que se encontra numa área urbana 

(podemos ver isso pela sua envolvente), está junto à Ria, e é uma zona que faz a 

ligação ente o existente (habitações antigas e típicas, e construções recentes, 

altas e de volumes bem definidos).  
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Desenvolvimento 
da cidade  
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Reabilitação 
do Centro 

Urbano  

Fig. 38 �² Vontades da Sociedade Atual  

Espaços Verdes  

Fig. 39 �² Esquema Representativo da Interação Cidade - Campo  



75 
 

Como já foi referido, a ideia principal passa por integrar espaços de cultivo 

de forma a recriar  os hábitos e rotinas de quem vai habitar estes espaços. As 

vivências vão passar a ser mais do que casa -trabalho, visto que vai ser criado o 

hábito de ir à horta como momento de descompressão do dia -a-dia.  

Passando agora ao conceito, a intenção seria perc eber como funcionam 

os quarteirões tipo da cidade de Aveiro, para saber a melhor forma de estes 

receberem mais um elemento compositor - as hortas.  

Depois deste estudo percebemos que a função dos quarteirões tinha 

algumas falhas. O quarteirão tipo de Aveiro  tem a entrada e a fachada principal 

virada s para a rua, não tem fachadas laterais, visto que tem vizinhos juntos, e 

todos juntos fazem uma área fechada que forma um interior com as fachadas de 

trás. Esta área interior são os logradouros, e é aqui que resi de um dos maiores 

problemas.  

Os logradouros são espaços do lote, individual, onde cada dono é livre de 

o utilizar com o que quer e necessita. Aparecem assim espaços não planeados 

que mais tarde acabam por se degradar e desvalorizar a arquitetura existente no 

local.  

Então, a integração de hortas urbanas neste tipo de construção não iria 

resolver o problema de forma tão simples. Seria necessário uma intervenção mais 

profunda baseada nesta análise.  

Foi então que surgiu a vontade de criar um parque em que a pop ulação 

pudesse vivenciar de forma mais completa o que o ambiente rural tem para 

oferecer.  

A área escolhida foi incluída numa estratégia que engloba vários pontos 

da cidade de Aveiro em que esta operação pode ser repetida. Ou seja, a 

intervenção deveria fun cionar como input  para que outras iniciativas dentro 

deste âmbito possam ser tomadas.  

A estratégia tem então como base a integração de espaços de cultivo 

em pontos marcadamente degradados da cidade e sem vivências ativas. Locais 

em que a população apenas s obrevive, não tirando o máximo partido do que a 

cidade pode oferecer.  

Os locais escolhidos, como podemos ver na imagem, estão todos no 

centro e relativamente perto entre si. Apesar de distintos irão complementar -se 

de forma a criar uma identidade marcada e m Aveiro.  
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Fig. 40 �² Terreno de Intervenção  Vista Sul 

Fig. 42 �² Terreno de Intervenção  Vista Norte  

Fig. 41 �² Relação do Terreno com a Cidade |Qua rteirão | Envolvente  
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A sua função será também interligar o que já existe com o proposto, como 

por exemplo, as hortas urbanas comunitárias ligadas a colégios e lares de idosos, 

as hortas privadas com comércio tradicional local, e os espaços preparados para 

receber atividades de diferentes identidades da cidade.  

A intervenção passa pela criação de es paços de cultivo no centro da 

cidade aveirense, bem como espaços de apoio. Estas áreas tanto seriam de 

utilidade particular - como um quarteirão verde com a integração de uma horta 

em cada tipologia habitacional - como público - com a criação de uma praça 

de lazer verde, uma área de cultivo  comunitário com ligação ao comé rcio 

tradicional, e um espaço de apoio ao agricultor autodidata.  

Em termos específicos, havia três elementos essenciais a incluir no 

programa de arquitetura como habitação, lazer e cultivo.  Estes três elementos 

conjugados entre si iriam criar percursos de ligação. Assim seria obrigatório a 

organização espacial de forma hierárquica para que se pudessem interligar as 

diferentes valências de forma equilibrada.  

Percebemos então que seria importa nte criar elementos de passagem de 

local para local e ao tomar esta decisão percebemos também que não era justo 

haver apenas um percurso  que servisse toda a área. Logo,  resolvemos criar uma 

área percorrível que abrange todo o terreno sem ser um percurso de marcado 

que tenha um início e um fim, e onde não seja necessário entrar por um ponto 

marcado do terreno. Todo o espaço é acessível a partir de qualquer ponto da 

cidade, e recebe peões e ciclistas.  

Especificamente os espaços existentes são: 6 edifícios de habitação de 

quatro pisos mais garagem subterrânea, 12 espaços de estar em madeira, com 

bancos de jardim, 8 pequenos apontamentos com água, 8 rampas para 

desportos radicais, 65 hortas individuais dividas por 5 conjuntos de cultivo com 

piso em madeira e uma  pequena sala para guardar utensílios necessários.  

O que levou a que o plano de pormenor apresentasse o aspeto  linear que 

tem foi inspirado nas larguras das 'casinhas' que compõe m os quarteirões de 

Aveiro , ou seja, ao puxar linhas d as espessuras de cada ha bitação  temos 

diferentes larguras, mas sempre alinhados entre si.  

Os jardins são o reflexo do que s e passa nos logradouros, isto é , quando 

olhamos para o interior de um quarteirão  em planta, vemos a irregularidade 

entre vazios e cheios que apresenta, por isso, e sendo esse também um elemento  
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Fig. 43 �² Planta Geral �² Esquema Organizativo  

Fig. 44 �² Representação 3D de um Espaço Habitacional  
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que os caracteriza decidimos implementá -lo no desenho dos jardins e dos 

espaços de estar.  

No processo de desenvolvimento do plano de pormenor, percebemos que 

uma das características do quarteirão existente era ser um espaço fechado para 

si. Não há ligação de uma ponta à outra, impedindo que o espaço interior 

sobreviva ao passar do tempo. Foi en tão que decidimos alterar esse pormenor; 

para resolver este problema era então preciso modificar a constituição e 

organização da construção.  

Conceptualmente os passos foram os seguintes: dividimos o quarteirão  em 

dois, criando um percurso que  o atravessas se, para que , sendo um espaço 

percorrí vel desse  mais dinâmica ao local e o pro cesso de degradação se 

tornasse  mais lento  ou inexistente . Seguidamente , resolvemos afastar estas duas 

'metades' da construção para que se pudesse criar um espaço de lazer públic o, 

como  uma praça, que desse vontade à população não só de passar pela nova 

rua, mas também de lá ficar. O mais importante era dar permeabilidade ao 

espaço que anteriormente era fechado e enclausurado.  

Foi assim que chegamos à forma que os edifícios têm ho je. 

Falando agora do objeto arquitetónico em si, há também um conceito por 

de trás do desenho final. O objetivo principal era trazer pa ra aquele complexo 

habitacional  jovens casais que tivessem vontade de se fixar na cidade de Aveiro, 

e que ao mesmo tempo tivessem um interesse pelo cultivo, por uma ligação mais 

forte à natureza.  

Assim, os apartamentos (8 por edifício) contemplam apenas os elementos 

essenciais para o dia -a-dia de um casal de jovens, trabalhadores. São 

constituídos por uma cozinha, uma sala d e estar, um escritório, e uma casa de 

banho. O elemento que torna estes apartamentos únicos é todos eles terem uma 

horta interior incluída. Assim percebemos que os hábitos e rotinas destes jovens 

vão passar a incluir uma ida à horta no início e no final de  cada dia.  

Em cada espaço de chegada do edifício, está também uma pequena 

horta que pode ser partilhada entre os moradores de cada piso. O prédio , de 

forma geral , apresenta um tipo de desenho muito simples e linear, as entradas 

para cada tipologia estão re cuadas para q ue nã o fiquem tão frente -a -frente 

uma com a outra.  
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Fig. 45 �² Esquema da Desconstrução do Quarteirão Tipo  

Fig. 46 �² Planta Geral da Habitação  

Fig. 47 - Representação 3D de um Espaço Habitacional  
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Todos os apartamentos têm também uma garagem no piso -1, que está 

servida com ligações verticais até ao apartamento. A entrada faz -se pela 

Avenida 5 de Outubro e é exclusiva dos moradores.  

Assim sendo, o pretendido era conseguirmos reproduzir este tipo de 

espaços, com estas características, noutros pontos da cidade que estejam 

degradados e com pouca vivência  humana.  

Seguindo o conceito da desmaterialização do quarteirão com o objetivo  

de lhe  dar uma nova vivência, percebemos que o que mais caracteriza e 

identifica um quarteir ão, para além das suas fachadas  são os logradouros. Estes 

espaços de lote que ficam em contacto direto  com lotes vizinhos são espaços 

que se moldam ao longo do tempo e co nforme as necessidades do habitante, 

muitas vezes sem preocupação estética, o objetivo  é ser funcional. Assim, 

decidimos também ter presente esses espaços de forma desenhada no 

pavimento, e não física. O jardim que envolve os edifícios é um desenho das 

tra seiras de alguns quarteirões aveirenses.  Apesar de  serem espaços organizados 

e pensados, tê m por base um ponto característico que é identificado pela 

desordem.  

O próprio edifício habitacional não tem todas as fachadas lineares, como 

alusão aos interiores d os quarteirões tipos.  

No que diz resp eito à planta, consegue -se perceber que a maior 

preocupação foi a funcionalidade e o conforto, visto que o público -alvo  são 

jovens casais. O edifício contém dois apartamentos por piso, com quatro pisos. 

Cada piso tem um a horta interior, e uma exterior vertical, ambas partilhadas 

pelos moradores. Cada habitação é composta por uma cozinha, uma sala, um 

escritório, um quarto, e como não poderia faltar, uma horta. A horta define 

também a fachada frontal, visto que é coberta , mas está na parte mais exterior 

do edifício.  

Em ambos os alçados é percetível  a presença do verde no interior das 

habitações, visto cada uma ter a sua horta, haver ainda a horta partilhada por 

piso, com grandes envidraçados que compõe m a fachada principal , e também 

com a horta vertical que ocupa grande parte do alçado tardoz.  

Um dos elementos conceptuais que nos ajudou a definir os alçados foram 

também as fachadas das habitações típicas de Aveiro. As fachadas são um dos 

principais elementos arquitetónicos deste tipo de habitações, visto que não tem 
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alçados laterais, e os alçados tardoz são interiores, por isso, baseámo -nos nas 

fachadas principais, nas suas larguras de diferentes medidas, e transportá mo -los 

para os nossos alçados. Assim , é mais fácil este ti po de construção mais 

contemporânea  se enquadrar no meio envolvente.  

Em termos de desenho, os alçados apresentam saliências e diferentes 

medidas que em planta se percebem  que estão em sintonia com o que já existe 

em Aveiro. A fachada frontal, onde está a e ntrada, tem um grande envidraçado 

para que se possam ver os espaços verdes  do interior, e para que os espaços 

verdes recebam luz solar. Esta fachada tem também a particularidade de ser 

uma frente inclinada, dando uma imagem de recolha, de acolhimento de qu em 

lá passa. No que diz respeito ao alçado t ardoz, este é mais simples, tend o 

também um apontamento  verde - uma horta vertical ao longo de toda a altura 

do edifício.  

De forma mais global, as janelas foram definidas com um desenho 

comprido e estreito de fo rma a dar mais verticalidade ao edifício que 

comparativamente com a envolvente, não é alto.  

A implantação dos edifícios baseou -se na ligação que deveria continuar a 

existir entre as duas frentes do terreno. De um lado (norte) há construção com 

volumes que marcam bastante a paisagem pela sua altura e pelo seu volume, 

do outro lado (sul) há habitação com o máximo de dois pisos, que já faz parte da 

história de Aveiro, apresentando também algum nível de degradação.  

Assim, a implantação teve como base a preocup ação de não criar uma 

muralha que separasse estes dois mundos. Foi então pensada de forma a dar 

continuidade construtiva ao espaço, mas ao mesmo tempo organizando e 

dando uma nova imagem aos dois. Foi então que decidimos colocar os edifícios 

nos enfiamento s vazios dos edifícios do lado norte. Dando uma imagem limpa e 

clara do que se vê, sem sobreposição nem sobrecarga da paisagem.  

Concluindo, o que se pretendia criar em Aveiro era uma área em que a 

população pudesse sair da rotina, do  stress e do ambiente d a cidade, sem deixar 

de lá estar. Um local em que se pudessem disfrutar de situações e atividades em 

que a cidade ant es da intervenção não tivesse tã o fácil acesso.  
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Conclusão   

 

A presente dissertação teve como objetivo  efetuar  um estudo reflexivo 

sobre a inserção de espaços de cultivo agrícola, sob a forma de hortas, no 

interior de centros urbanizados, tendo como área de intervenção a cidade de 

Aveiro.  

Assim, foi feita uma análise sobre a evolução da cidade, e sobre o 

conceito e a importância da agricultura para a população, analisando in loco  a 

relação do centro urbanizado com a envolvente, bem como da população 

urbana com a agricultura.  

Apó s a análise feita ao local, com várias visitas e entrevist as aos moradores 

de Aveiro, to ma mos conhecimento da necessidade da população de possuir um 

espaço verde - �¶�R �V�H�X�� �F�D�Q�W�L�Q�K�R�·��- nos mais tradicionais bairros da cidade. Assim 

sendo, testemunhamos espaços em que a necessidade de interagir com um 

jardim superam as condições deficientes para  o possuir, criando assim imagens 

como as que aqui vemos. As conclusões retiradas de stas análises , serviram de 

base para a intervenção prática �² projeto  �² de forma a sustentar a pertinência 

da proposta proje tual.   

Ag ora dada por encerrada a dissertação , podemos ver respondidas uma 

série de questões às quais antes do estudo e da aná lise não seria possível dar 

�U�H�V�S�R�V�W�D���� �W�D�L�V�� �F�R�P�R���� �¶�4�X�H�� �S�H�U�W�L�Q�r�Q�F�L�D�� �W�H�P�� �D��existência  de atividades  agrícolas 

em ambiente urbano? Como podem as hortas urbanas contribuir para uma 

c idade mais sustentável? Como se podem consolidar espaços urbanos com 

�K�R�U�W�D�V�� �D�J�U�t�F�R�O�D�V�"�·���� �$�S�H�V�D�U�� �G�H�� �R�E�W�H�U�P�R�V�� �U�H�V�S�R�V�W�D�� �D�� �H�V�W�D�V�� �T�X�H�V�W�}�H�V���� �G�H�Y�H�P�R�V��

per ceber que estas não são assim tã o lineares nem diretas , mas que podem ser 

vistas e discutidas de diferentes pontos de vista.  

Este estudo fica então como uma possível realidade para a cidade de 

Aveiro, como mais uma proposta e possibilidade de planear espaços urbanos, 

agora integrando espaços de cultivo �² hortas urbanas.  

Apesar de propormos um tipo de intervenção  que tanto abrange amplas 

áreas pú blicas, como pequenos espaços privados, deveremos referir que não há 

�X�P���P�R�G�H�O�R���¶�W�L�S�R�·���D���V�H�J�X�L�U�����1�m�R���S�R�G�H�P�R�V���J�H�Q�H�U�D�O�L�]�D�U���D�V���F�L�G�D�G�H�V�����D�V���S�R�S�X�O�D�o�}�H�V����

e ainda menos as necessidades de cada um, por isso, apenas nos podemos guia r 

por referências . As referências  serão modelos inspiradores, seja pelo conceito, 
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pelo projeto  em si, ou pela semelhança urbana, mas que deverão sempre 

adaptar -se ao caso como único e isolado.  

Muito mais que uma análise teórica, a prática fica justificada pela 

presença de vasos em janelas, couves em pequenos jardins e denota uma 

grande vontade desta sociedade perceber o que a rodeia com um espaço ao 

ar livre próprio.  

Esperamos que mais tarde, e em mais cidades, se possa perceber que as 

necessidades do homem  não passam apenas pelo consumo e serviços, mas 

também pela ligação ao que de mais antigo há, a Natureza, mesmo que 

estejamos num centro urbano.  

Visto que há varias referê ncias que  podem servir de base, devemos 

também referir que este tema, apesar de pouco  aplicado, é já um assunto de 

importância mundial, e que nos guiam também nos benefícios obtidos quer a 

nível ecológico, quer económico ou social.  Para a população da cidade, o 

campo é apenas um local de recreio e de descanso. A ligação a um espaço de 

terra é pouca.  

 Esta mentalidade começa já a mudar para uma procura mais refinada 

de produtos alimentares, baseados na sua qualidade de origem e meio de 

produção. Consequentemente começa -se a ver pequenos cultivos em jardins e 

varandas que de certa forma dão u m conforto a quem os cultiva e consome, e 

uma autonomia que gera uma vontade de ter mais espaço e mais cultivo. Assim 

surge a necessidade e a oportunidade das hortas urbanas/agricultura urbana.  

Pode -se então afirmar que uma grande parte da população já se 

encontra sensibilizada para o seu próprio bem -estar, exigindo uma elevada 

qualidade espacial e ambiental. Os espaços verdes são agora um elemento 

obrigatório no ordenamento de território e na gestão urbana. Percebe -se 

também que os espaços verdes, sejam de  que categoria for, são elementos 

indispensáveis a uma boa requalificação urbana.  

Acabando com preconceitos, não é por um espaço verde ser apenas de 

recreio que deixa de ser um elemento potenciador de ecossistemas e ativação  

biológica. Devemos  perceber qua is as características que a estrutura verde deve 

ter para cada espaço em que a vamos integrar, pensando também em conjunto 

�² e como um todo �² com os espaços periurbanos.  
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Ao fazermos um projeto  que englobe as necessidades da população, a 

arquitetura  atual  c omo forma de resposta e a melhoria da paisagem urbana e 

dos espaços m etropolitanos, podemos  perceber a pertinência deste trabalho.  

Existem agora vá rias áreas em que conhecemos as debilidades e 

podemos estar seguros na nossa forma de intervenção.  

O princip al objetivo  a que queremos dar resposta é, ao ver a sociedade 

como um grupo que sofre evoluções quer a nível de necessidades quer a nível 

de objetivos , conseguir através da agricultura urbana, responder a algumas das 

lacunas da cidade.  

A nível pr oje tual, p ara que consigamos potenciar os benefícios , é essencial 

o planeamento de estratégias de intervenção no local. Para que fosse possível a 

criação de uma intervenção a nível urbano, tivemos em atenção todas as 

contribuições que serviram de base às diferentes referências , apreendidas 

noutras disciplinas. Ao fazer com que as várias disciplinas tivessem um papel 

neste estudo, fazemos com que se torne mais fácil perceber as várias  valências 

que compõe m uma cidade, e que só ficarão unidas e funcionais se estiverem 

organizadas de forma harmoniosa.   

Relativamente à prop osta de intervenção apresentada, foi essencial um 

estudo do local, analisando  também o passado e a evolução da cidade de 

Aveiro, uma observação de campo no sentido de ser o mais completa e 

pertinente possível.  

Assim, resulta desta intervenção proposta, um novo complexo 

habitacional com espaços de lazer, de cultivo e de recreio bem estruturados e 

organizados, e que atualmente  se encontra  abandonado, descuidado e que 

serve esporadicamente  como parque de estacionamento ilegal.  

 A representação urbana desta intenção acaba por pôr em evidência o 

contraste de um ambiente urbano com a proj eção  de um espaço tranquilo  e 

natural, tornando -se a principal representante de uma proposta multifuncional.  

A integração de percursos pedonais públicos nesta área de produção 

alimentar torna -a parte integrante do domínio do espaço público, e a sua 

relaçã o com a nova habitação , uma proposta integrada naquilo que são as 

necessidades dos horticultores.  Estes percursos facilitam também a interação da 

população com este novo espaço, visto que a curiosidade é uma característica 

do ser humano, e irá ser suscitad a pelo interesse e diferença que o local traz à 
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cidade. Assim percebemos que os locais de passagem abertos ao público  são a 

melhor publicidade e melhor forma de criar dinâmica no local.  

Como apontamento final, consideramos relevante dar destaque à 

multifun cionalidade que o programa proposto  apresenta na área onde se 

implanta. Não se trata apenas de uma regeneração  da atividade  agrícola  já 

existente, ainda menos de mais um complexo habitacional na cidade, no meio 

de tantos outros . Pressupõe  que a agricultura  esteja intimamente ligada com  

muitas outras atividades  como o comércio , a habitação e formação, para que 

seja um espaço produtivo e ao mesmo tempo lúdico, quer pela paisagem que 

cria �² mesmo a nível visual �² quer pelo contacto da população com os ciclos d e 

vida naturais, com a água  e com o ambiente e ecossistema criado s. 

Concluindo, esta intervenção pretendeu também ter pertinência para que 

tenha sustentabilidade para servir de  exemplo para próximos planeamentos de 

gestão territorial, de forma a que a evol ução das cidades se torne mais completa 

e saudável, bem como o bem estar da população seja privilegiado  pelo 

contacto com a natureza, deixando o estigma que a cidade criou de ser um  

espaço confuso e desorganizado, gerador de poluição e stress. 
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Anexo I - Evolução Geográfica de Aveiro  
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Plano geral de melhoramentos da barra e do porto de Aveiro, apresentado por Silvério Pereira da Silva em Fevereiro de 1874  

Planta da barra em 1843, levantada por José Luíz Lopes.  
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Planta da barra  de Aveiro em Fevereiro de 1874  

Planta de Aveiro 1946.  
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Conceptualização  
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Ilustração da Ideia | Objetivo  
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Ideia Final | Concretização  
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Modelação 3D | Proposta Final  
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